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(57) Resumo: SUPORTE DE MODO DE TRANSMISSÃO E IMPACTO EM DECODIFICAÇÕES
CEGAS DE PDCCH DE TRANSMISSÃO DE PTM (PONTO-PARA-MULTIPONTO). Várias melhorias
são desejadas para transmissão de ponto-para-multiponto (PTM), em que a rede envia a transmissão
de PTM para múltiplos equipamentos de usuário (UEs). O aparelho pode ser um UE. O UE recebe, a
partir de uma rede, uma configuração de transmissão de downlink que indica um modo de transmissão
de downlink de diversidade de transmissão de uma pluralidade de modos de transmissão de downlink,
configura uma comunicação de downlink com base no modo de transmissão de downlink de diversidade
de transmissão de acordo com a configuração de transmissão de downlink, e recebe um serviço através
de transmissão de downlink de PTM com base no modo de transmissão de diversidade de transmissão.
Em um outro aspecto, o UE recebe, a partir de uma rede, uma configuração de transmissão de
downlink que indica um de uma pluralidade de modos de transmissão de downlink, configura uma
comunicação de downlink com base em um da pluralidade de modos de transmissão de downlink de
acordo com a configuração de transmissão de downlink, e recebe um serviço de PTM via de
transmissão com base (...).
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“SUPORTE DE MODO DE TRANSMISSÃO E IMPACTO EM DECODIFICAÇÕES 

CEGAS DE PDCCH DE TRANSMISSÃO DE PTM (PONTO-PARA-

MULTIPONTO)” 

REFERÊNCIA CRUZADA A PEDIDO RELACIONADO (S) 

[001]  Este pedido reivindica o benefício do 

pedido PCT número de série PCT/CN2015/071.911, inti tulado 

“SUPPORT OF TRANSMISSION MODE AND IMPACT ON PDCCH BLIND 

DECODES OF PTM” e deposito em 30 de janeiro de 2015 , que 

está expressamente incorporada aqui por referência na sua 

totalidade. 

FUNDAMENTO 

Campo 

[002]  A presente divulgação refere-se 

genericamente a sistemas de comunicação, mais 

particularmente, a uma transmissão ponto-para-multi ponto. 

Fundamento  

[003]  Sistemas de comunicação sem fio são 

amplamente utilizados para prover vários serviços d e 

telecomunicações, como telefonia, vídeo, dados, tro ca 

mensagens e broadcast. Sistemas de comunicação sem fio 

típicos podem empregar tecnologias de múltiplo aces so 

capazes de suportar a comunicação com múltiplos usu ários 

através do compartilhamento de recursos de sistema 

disponíveis. Exemplos de tais tecnologias de acesso  

múltiplo incluem sistemas de Acesso Múltiplo por Di visão de 

Código (CDMA), sistemas de Acesso Múltiplo por Divi são de 

Tempo (TDMA), sistemas de Acesso Múltiplo por Divis ão de 

Frequência (FDMA), sistemas de Acesso Múltiplo por Divisão 

de Frequência Ortogonal (OFDMA), sistemas de Acesso  

Múltiplo por Divisão de Frequência de Única Portado ra (SC-

FDMA) sistemas de Acesso Múltiplo por Divisão de si stemas 

de Acesso Múltiplo por Divisão de Código em Sincron ia com 

Divisão de Tempo (TD-SCDMA). 
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[004]  Estas múltiplas tecnologias de acesso 

foram adotadas em vários padrões de telecomunicaçõe s para 

prover um protocolo comum que permite aos diferente s 

dispositivos sem fio se comunicarem em um nível mun icipal, 

nacional, regional e até mesmo global. Um padrão ex emplar 

de telecomunicações é a Evolução de Longo Prazo (LT E). LTE 

é um conjunto de melhorias para o padrão móvel do S istema 

Universal para Telecomunicações Móveis (UMTS) promu lgado 

pelo Third Generation Partnership Project (3GPP). L TE é 

concebido para suportar o acesso de banda larga móv el 

através da melhoria da eficiência espectral, reduzi da, e 

custos de serviços melhorados utilizando OFDMA no d ownlink, 

SC-FDMA no uplink, e tecnologia de múltiplas entrad as e 

múltiplas saídas (MIMO). No entanto, como a demanda  por 

acesso a banda larga móvel continua a aumentar, exi ste uma 

necessidade de mais melhorias na tecnologia LTE. Es tas 

melhorias também podem ser aplicáveis a outras tecn ologias 

multiacesso e aos padrões de telecomunicações que u tilizam 

essas tecnologias. 

[005]  Uma transmissão de ponto-para-

multiponto, foi recentemente desenvolvida para prov er um 

caminho para uma estação base para enviar dados par a vários 

equipamentos de usuário utilizando a transmissão de  ponto-

para-multiponto. Para melhorar a abordagem de trans missão 

ponto-para-multiponto, vários aspectos devem ser 

melhorados. 

SUMÁRIO 

[006]  A seguir é apresentado um resumo 

simplificado de um ou mais aspectos, a fim de prove r uma 

compreensão básica de tais aspectos. Este resumo nã o é um 

extenso panorama de todos os aspectos contemplados,  e não 

se destina a identificar elementos chave ou crítico s de 

todos os aspectos nem delinear o âmbito de qualquer  ou 
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todos os aspectos. Seu único propósito é apresentar  alguns 

conceitos de um ou mais aspectos de uma forma simpl ificada 

como um prelúdio para a descrição mais detalhada qu e é 

apresentada mais tarde. 

[007]  Várias melhorias são desejadas para 

transmissão de ponto-para-multiponto (PTM), em que a rede 

envia a transmissão de PTM para múltiplos equipamen tos de 

usuário (UEs). 

[008]  Em um aspecto da invenção, um método, um 

meio legível por computador, e um aparelho são prov idos. O 

aparelho pode ser um UE. O UE recebe, a partir de u ma rede, 

uma configuração de transmissão de downlink que ind ica um 

modo de transmissão de downlink de diversidade de 

transmissão de uma pluralidade de modos de transmis são de 

downlink. O UE configura comunicação de downlink co m base 

no modo de transmissão de downlink de diversidade d e 

transmissão de acordo com a configuração de transmi ssão de 

downlink, e recebe um serviço via transmissão de do wnlink 

de PTM com base no modo de diversidade de transmiss ão de 

transmissão. 

[009]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

um UE. O UE compreende meios para receber, a partir  de uma 

rede, uma configuração de transmissão de downlink q ue 

indica um modo de transmissão de downlink de divers idade de 

transmissão de uma pluralidade de modos de transmis são de 

downlink. O UE compreende meios para configurar a 

comunicação de downlink com base no modo de transmi ssão de 

downlink de diversidade de transmissão de acordo co m a 

configuração de transmissão de downlink. O UE inclu i meios 

para receber um serviço via transmissão de downlink  de PTM 

com base no modo de transmissão de diversidade de 

transmissão. 
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[0010]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

um UE incluindo uma memória e pelo menos um process ador 

ligado à memória. O pelo menos um processador é con figurado 

para: receber, a partir de uma rede, uma configuraç ão de 

transmissão de downlink que indica um modo de trans missão 

de downlink de diversidade de transmissão de uma 

pluralidade de modos de transmissão de downlink, co nfigurar 

a comunicação de downlink com base no modo de trans missão 

de downlink de diversidade de transmissão de acordo  com a 

configuração de transmissão de downlink, e receber um 

serviço via transmissão de downlink ponto-para-mult iponto 

(PTM) com base no modo de transmissão de diversidad e de 

transmissão. 

[0011]  Em outro aspecto, um meio legível por 

computador armazenando código executável por comput ador 

para um UE inclui código para: receber, a partir de  uma 

rede, uma configuração de transmissão de downlink q ue 

indica um modo de transmissão de downlink de divers idade de 

transmissão de uma pluralidade de modos de transmis são de 

downlink, configurar a comunicação de downlink com base no 

modo de transmissão de downlink de diversidade de 

transmissão de acordo com a configuração de transmi ssão de 

downlink, e receber um serviço via de transmissão d e 

downlink de PTM com base no modo de transmissão de 

diversidade de transmissão. 

[0012]  Em outro aspecto da divulgação, um 

método, um meio legível por computador, e um aparel ho são 

providos. O aparelho pode ser um UE. O UE recebe, a  partir 

de uma rede, uma configuração de transmissão de dow nlink 

indicando um de uma pluralidade de modos de transmi ssão de 

downlink. O UE configura comunicação de downlink co m base 

em um da pluralidade de modos de transmissão de dow nlink de 

acordo com a configuração de transmissão de downlin k, e 
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recebe um serviço via transmissão de PTM com base e m um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que  

correspondem ao serviço. 

[0013]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

um UE. O UE compreende meios para receber, a partir  de uma 

rede, uma configuração de transmissão de downlink i ndicando 

um de um pluralidade de modos de transmissão de dow nlink. O 

UE compreende meios para configurar a comunicação d e 

downlink com base em um da pluralidade de modos de 

transmissão de downlink de acordo com a configuraçã o de 

transmissão de downlink. O UE compreende meios para  receber 

um serviço via transmissão de PTM com base em um da  

pluralidade de modos de transmissão de downlink que  

correspondem ao serviço. 

[0014]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

um UE incluindo uma memória e pelo menos um process ador 

ligado à memória. O pelo menos um processador é con figurado 

para: receber, a partir de uma rede, uma configuraç ão de 

transmissão de downlink que indica um de uma plural idade de 

modos de transmissão de downlink, configurar a comu nicação 

de downlink com base em um da pluralidade de modos de 

transmissão de downlink de acordo com a configuraçã o de 

transmissão de downlink, e receber um serviço via 

transmissão de PTM com base em um da pluralidade de  modos 

de transmissão de downlink que correspondem ao serv iço. 

[0015]  Em outro aspecto, um meio legível por 

computador armazenando código executável por comput ador 

para um UE inclui código para: receber, a partir de  uma 

rede, uma configuração de transmissão de downlink q ue 

indica um de uma pluralidade de modos de transmissã o de 

downlink, configurar a comunicação de downlink com base em 

um da pluralidade de modos de transmissão de downli nk de 

acordo com a configuração de transmissão de downlin k, e 
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recebe um serviço via transmissão de PTM baseada em  um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que  

correspondem ao serviço. 

[0016]  Em outro aspecto da divulgação, um 

método, um meio legível por computador, e um aparel ho são 

providos. O aparelho pode ser uma estação base. A e stação 

base determina um de uma pluralidade de modos de 

transmissão de downlink para um serviço via transmi ssão de 

PTM, e transmite um serviço para um UE através da 

transmissão de PTM com base em um da pluralidade de  modos 

de transmissão de downlink que correspondem ao serv iço. 

[0017]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

uma estação base. A estação base inclui meios para 

determinar um de uma pluralidade de modos de transm issão de 

downlink para um serviço via transmissão de PTM. A estação 

base inclui meios para transmissão de um serviço pa ra um UE 

através da transmissão de PTM com base em um da plu ralidade 

de modos de transmissão de downlink que corresponde m ao 

serviço. 

[0018]  Em um outro aspecto, o aparelho pode ser 

um UE incluindo uma memória e pelo menos um process ador 

ligado à memória. O pelo menos um processador é con figurado 

para: determinar um de uma pluralidade de modos de 

transmissão de downlink para um serviço através de 

transmissão de PTM, e transmitir um serviço para um  UE 

através da transmissão de PTM com base em um da plu ralidade 

de modos de transmissão de downlink que corresponde m o 

serviço. 

[0019]  Em outro aspecto, um meio legível por 

computador armazenando código executável por comput ador 

para um UE inclui código para: determinar um de um 

pluralidade de modos de transmissão de downlink par a um 

serviço através de transmissão de PTM, e transmitir  um 
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serviço para um UE através da transmissão de PTM co m base 

em um da pluralidade de modos de transmissão de dow nlink 

que correspondem ao serviço. 

[0020]  Para a realização do acima exposto e 

fins relacionados, os um ou mais aspectos compreend em as 

características a seguir descritas completamente e 

particularmente salientadas nas reivindicações. A d escrição 

seguinte e os desenhos anexos apresentam em detalhe  certas 

características ilustrativas de um ou mais aspectos . Esses 

recursos são indicativos, no entanto, de apenas alg umas das 

várias formas em que os princípios de vários aspect os podem 

ser empregues, e esta descrição pretende incluir to dos 

esses aspectos e os seus equivalentes. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0021]  A figura 1 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de um sistema de comunicações sem fio e uma  rede de 

acesso. 

[0022]  As figuras 2A, 2B, 2C, e 2D s diagramas 

que ilustram exemplos LTE de uma estrutura de quadr o DL, 

canais DL no interior da estrutura de quadro DL, um a 

estrutura de quadro UL, e canais UL dentro da estru tura de 

quadro UL, respectivamente. 

[0023]  A figura 3 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de um Nó B evoluído (eNB) e equipamento de usuário 

(UE) em uma rede de acesso. 

[0024]  A figura 4A é um diagrama que ilustra um 

exemplo de áreas de rede de frequência única multic ast e 

broadcast em uma rede de acesso. 

[0025]  A figura 4B é um diagrama que ilustra um 

exemplo de uma configuração de canal de serviço Mul ticast e 

Broadcast Multimídia em uma rede de Frequência únic a 

Multicast e Broadcast. 
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[0026]  A figura 4C é um diagrama que ilustra um 

formato de um elemento de controle de Controle de A cesso ao 

Meio de Informação Programação (MSI) de Canal multi cast 

(MCH). 

[0027]  A figura 5A é um diagrama exemplar que 

ilustra uma primeira abordagem da divulgação. 

[0028]  A figura 5B é um diagrama exemplar que 

ilustra uma segunda abordagem da divulgação. 

[0029]  A figura 6 é um fluxograma de um método 

de comunicação sem fio, de acordo com uma primeira 

abordagem da divulgação. 

[0030]  A figura 7 é um fluxograma de dados 

conceitual ilustrando o fluxo de dados entre difere ntes 

meios / componentes em um aparelho exemplar. 

[0031]  A figura 8 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de uma implementação de hardware para um ap arelho 

que emprega um sistema de processamento. 

[0032]  A figura 9 é um fluxograma de um método 

de comunicação sem fio, de acordo com uma segunda a bordagem 

da divulgação. 

[0033]  A figura 10A é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama da 

figura 9. 

[0034]  A figura 10B é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama da 

figura 9. 

[0035]  A figura 11A é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama da 

figura 9. 

[0036]  A figura 11B é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama da 

figura 9. 
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[0037]  A figura 12 é um fluxograma de dados 

conceitual ilustrando o fluxo de dados entre difere ntes 

meios / componentes em um aparelho exemplar. 

[0038]  A figura 13 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de uma implementação de hardware para um ap arelho 

que emprega um sistema de processamento. 

[0039]  A figura 14A é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio, de acordo com um asp ecto da 

divulgação. 

[0040]  A figura 14B é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 

figura 14A. 

[0041]  A figura 15A é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 

figura 14A. 

[0042]  A figura 15B é um fluxograma de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 

figura 14A. 

[0043]  A figura 16 é um fluxograma de dados 

conceitual ilustrando o fluxo de dados entre difere ntes 

meios / componentes em um aparelho exemplar. 

[0044]  A figura 17 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de uma implementação de hardware para um ap arelho 

que emprega um sistema de processamento. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

[0045]  A descrição detalhada apresentada a 

seguir em ligação com os desenhos anexos pretende s er uma 

descrição de várias configurações e não se destina a 

representar as únicas configurações em que os conce itos 

aqui descritos podem ser praticados. A descrição de talhada 

inclui detalhes específicos para a finalidade de pr over uma 

compreensão completa de vários conceitos. No entant o, será 

evidente para os versados na técnica que estes conc eitos 
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podem ser praticados sem estes detalhes específicos . Em 

alguns casos, estruturas e componentes bem conhecid os são 

mostrados em forma de diagrama de bloco de modo a e vitar 

obscurecer os conceitos tais. 

[0046]  Vários aspectos dos sistemas de 

telecomunicações serão agora apresentados com refer ência a 

vários aparelhos e métodos. Estes aparelhos e métod os serão 

descritos na descrição detalhada seguinte e ilustra da nos 

desenhos anexos por vários blocos de circuitos, 

componentes, processos, algoritmos, etc. (coletivam ente 

referidos como “elementos”). Esses elementos podem ser 

implementados utilizando hardware eletrônico, softw are de 

computador, ou qualquer combinação destes. Se tais 

elementos são implementados como hardware ou softwa re 

depende da aplicação particular e limitações de pro jeto 

impostas ao sistema global. 

[0047]  A título de exemplo, um elemento, ou 

qualquer porção de um elemento, ou qualquer combina ção dos 

elementos pode ser implementado como um “sistema de  

processamento”, que inclui um ou mais processadores . 

Exemplos de processadores incluem microprocessadore s, 

microcontroladores, unidades de processamento gráfi co 

(GPU), unidades de processamento central (CPUs), 

processadores de aplicativos, processadores de sina is 

digitais (DSPs), processadores RISC (RISC), sistema s em um 

chip (SoC), processadores de banda base, arranjos d e porta 

programáveis em campo (FPGA), dispositivos lógicos 

programáveis (PLD), máquinas de estados, lógica fec hada, 

circuitos de hardware discretos, e outro hardware a dequado 

configurado para executar as diversas funcionalidad es 

descritas ao longo desta divulgação. Um ou mais 

processadores no sistema de processamento podem exe cutar o 

software. Software deve ser interpretado de forma a mpla 
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para significar instruções, conjuntos de instruções , 

código, segmentos de código, código de programa, pr ogramas, 

subprogramas, componentes de software, aplicações, software 

aplicativos, pacotes de software, rotinas, sub-roti nas, 

objetos, executáveis, sequências de execução, 

procedimentos, funções, etc., seja referido como so ftware, 

firmware, middleware, microcódigo, descrição de har dware 

linguagem, ou de outra forma. 

[0048]  Deste modo, em uma ou mais modalidades 

exemplares, as funções descritas podem ser implemen tadas em 

hardware, software, ou qualquer combinação dos mesm os. Se 

implementadas em software, as funções podem ser arm azenadas 

em ou codificadas como uma ou mais instruções ou có digo em 

um meio legível por computador. Meios legíveis por 

computador incluem meios de armazenamento em comput ador. 

Meios de armazenamento podem ser qualquer meio disp onível 

que pode ser acessado por um computador. A título d e 

exemplo, e não como limitação, tais meios legíveis por 

computador podem compreender uma memória de acesso 

aleatório (RAM), uma memória somente de leitura (RO M), uma 

ROM programável eletricamente apagável (EEPROM), 

armazenamento em disco óptico, armazenamento em dis co 

magnético, outros dispositivos de armazenamento mag néticos, 

combinações dos tipos acima mencionados de meios le gíveis 

por computador, ou qualquer outro meio que possa se r usado 

para armazenar o código executável por computador s ob a 

forma de instruções ou estruturas de dados que pode  ser 

acessado por um computador. 

[0049]  A figura 1 é um diagrama que ilustra um 

exemplo de um sistema de comunicações sem fio e uma  rede de 

acesso 100. O sistema de comunicações sem fio (tamb ém 

referido como uma rede de área ampla sem fio (WWAN) ) inclui 

estações base 102, UEs 104, e um Núcleo de Pacote E voluído 
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(EPC) 160. As estações base 102 podem incluir célul as macro 

(estação base celular de alta potência) e/ou célula s 

pequenas (estação base celular de baixa potência). As 

células macro incluem eNBs. As pequenas células inc luem 

femto células, pico células, e micro células. 

[0050]  As estações base 102 (coletivamente 

referidas como interface de Rede de Acesso Rádio Te rrestre 

Universal de Sistema para Telecomunicações Móveis U niversal 

Evoluído (UMTS) (E-UTRAN)) com o EPC 160 através de  links 

de canal de transporte de retorno 132 (por exemplo,  

interface S1). Além de outras funções, as estações base 102 

podem executar uma ou mais das seguintes funções: a  

transferência de dados de usuário, Cifragem de deci fragem 

de canal de rádio, proteção de integridade, compres são de 

cabeçalho, funções de controle de mobilidade (por e xemplo, 

handover, dupla conectividade), coordenação de 

interferência inter célula, estabelecimento de cone xão e 

liberação, balanceamento de carga, mensagens de 

distribuição de estrato não-acesso (NAS), seleção d e nó 

NAS, sincronização, compartilhamento de rede de ace sso 

rádio (RAN), serviço de multicast e broadcast multi mídia 

(MBMS), rastreamento de assinante e equipamentos, 

gerenciamento de informação RAN (RIM), paging, 

posicionamento e entrega de mensagens de aviso. As estações 

base 102 podem se comunicar diretamente ou indireta mente 

(por exemplo, através da EPC 160) umas com as outra s sobre 

os links de canal de transporte de retorno 134 (por  

exemplo, interface X2). Os links de canal de transp orte de 

retorno 134 podem ser com fio ou sem fio. 

[0051]  As estações base 102 podem se comunicar 

de forma sem fio com os UEs 104. Cada uma das estaç ões base 

102 pode prover cobertura de comunicação para uma 

respectiva área de cobertura geográfica 110. Pode h aver 
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sobreposição de áreas de cobertura geográfica 110. Por 

exemplo, a célula pequena 102' pode ter uma área de  

cobertura 110' que se sobrepõe à área de cobertura 110 de 

uma ou mais estações base macro 102. Uma rede, que inclui 

tanto células pequenas quanto células macro pode se r 

conhecida como uma rede heterogênea. Uma rede heter ogênea 

também podem incluir Nós Bs evoluídos nativos (eNB)  

(HeNBs), que podem prover serviços a um grupo restr ito, 

conhecido como um grupo de assinantes fechado (CSG) . Os 

links de comunicação 120 entre as estações base 102  e os 

UEs 104 podem incluir transmissões de uplink (UL) ( também 

referido como link inverso) de um UE 104 para uma e stação 

base 102 e/ou transmissões de downlink (DL) (também  

referido como link direto) de uma estação base 102 para um 

UE 104. Os links de comunicação 120 podem utilizar 

tecnologia de antena MIMO, incluindo multiplexação 

espacial, formação de feixe, e/ou diversidade de 

transmissão. Os links de comunicação podem ser atra vés de 

um ou mais portadoras. As estações base 102 / UEs 1 04 podem 

usar espectro até Y MHz (por exemplo, 5, 10, 15, 20  MHz) a 

largura de banda por portadora alocada em uma agreg ação de 

portadora de até um total de Yx MHz (portadoras de 

componente X) usado para a transmissão em cada dire ção. As 

portadoras podem ou não ser adjacentes umas às outr as. 

Alocação das portadoras pode ser assimétrica em rel ação a 

DL e UL (por exemplo, mais ou menos portadoras pode m ser 

alocadas para DL do que paro UL). As portadoras de 

componentes pode incluir uma portadora de component e 

primário e uma ou mais portadoras de componentes 

secundários. Uma portadora de componente primária p ode ser 

referida como uma célula primária (PCell) e uma por tadora 

de componente secundária pode ser referida como uma  célula 

secundária (SCell). 
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[0052]  O sistema de comunicações sem fio pode 

incluir ainda um ponto de acesso Wi-Fi (AP) 150 em 

comunicação com estações Wi-Fi (STAs) 152 através d e links 

de comunicação 154 em um espectro de frequência não  

licenciado de 5 GHz. Ao se comunicar em um espectro  de 

frequência não licenciado, as STAs 152 / AP 150 pod em 

executar uma avaliação de canal limpo (CCA) antes d e se 

comunicar a fim de determinar se o canal está dispo nível. 

[0053]  A célula pequena 102’ pode operar em um 

espectro de frequências licenciado e/ou não licenci ado. 

Quando operando em um espectro de frequência não 

licenciado, a célula pequena 102’ pode empregar LTE  e usar 

o mesmo espectro de frequências de 5 GHz não licenc iado que 

o utilizado pelo AP Wi-Fi 150. A célula pequena 102 ' 

empregando LTE em um espectro de frequência não lic enciado, 

pode aumentar a cobertura e/ou aumentar a capacidad e da 

rede de acesso. LTE em um espectro não licenciado p ode ser 

referido como LTE não-licenciado (LTE-U), acesso as sistido 

licenciado (LAA), ou MuLTEfire. 

[0054]  O EPC 160 pode incluir uma Entidade de 

Gerenciamento de Mobilidade (MME) 162, outra MME 16 4, um 

gateway de Serviço 166, um Gateway de Serviço de Mu lticast 

e Broadcast Multimídia (MBMS) 168, um Centro de Ser viço de 

Broadcast e Multicast (BM-SC) 170, e um Gateway de Rede de 

Dados em Pacote (PDN) 172. A MME 162 pode estar em 

comunicação com um Servidor de Assinante Doméstico (HSS) 

174. A MME 162 é o nó de controle que processa a 

sinalização entre os UEs 104 e a CPE 160. Geralment e, a MME 

162 provê portador e gerenciamento de conexão. Todo s os 

pacotes de protocolo de Internet de usuário (IP) sã o 

transferidos através do Gateway de Serviço 166, que  por sua 

vez está ligado ao gateway PDN 172. O gateway PDN 1 72 provê 

alocação de endereços de IP do UE, bem como outras funções. 

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 20/104



15/71 
 

O gateway PDN 172 e o BM-SC 170 estão ligados ao Se rviços 

IP 176. Os Serviços IP 176 podem incluir a Internet , uma 

intranet, um Subsistema de Multimídia IP (IMS), um Serviço 

de Streaming PS (PSS), e/ou outros serviços IP. O B M-SC 170 

pode prover funções para provisionamento e entrega de 

serviço de usuário MBMS. O BM-SC 170 pode servir co mo um 

ponto de entrada para transmissão de MBMS de proved or de 

conteúdo, pode ser usado para autorizar e iniciar S erviços 

de Portador de MBMS dentro de uma rede móvel públic a 

terrestre (PLMN), e pode ser usado para programar 

transmissões MBMS. O gateway MBMS 168 pode ser usad o para 

distribuir o tráfego de MBMS para as estações base 102 

pertencentes a uma área de Rede de Frequência Única  de 

Multicast e Broadcast (MBSFN) transmitindo um servi ço 

particular, e pode ser responsável pelo gerenciamen to de 

sessões (início / parada) e para a coleta de inform ações de 

cobrança relacionadas a eMBMS. 

[0055]  A estação base pode também ser referida 

como um nó B, Nó B evoluído (ENB), um ponto de aces so, uma 

estação transceptora base, uma estação rádio base, um 

transceptor de rádio, uma função transceptora, um c onjunto 

de serviço básico (BSS), um conjunto de serviço est endido 

(SEE), ou alguma outra terminologia apropriada. A e stação 

base 102 provê um ponto de acesso para o EPC 160 pa ra um UE 

104. Exemplos de UEs 104 incluem um telefone celula r, um 

smartphone, um telefone de protocolo de abertura de  sessão 

(SIP), um computador portátil, um assistente digita l 

pessoal (PDA), um rádio por satélite, um sistema de  

posicionamento global, um dispositivo multimídia, u m 

dispositivo de vídeo, um reprodutor de áudio digita l (por 

exemplo, leitor de MP3), uma câmera, uma console de  jogos, 

um tablet, um dispositivo inteligente, um dispositi vo 

usável, ou qualquer outro dispositivo de funcioname nto 
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semelhante. O UE 104 pode também ser referido como uma 

estação, uma estação móvel, uma estação de assinant e, uma 

unidade móvel, uma unidade de assinante, uma unidad e sem 

fio, uma unidade remota, um dispositivo móvel, um 

dispositivo sem fio, um dispositivo de comunicações  sem 

fio, dispositivo remoto, uma estação móvel de assin ante, um 

terminal de acesso, um terminal móvel, um terminal sem fio, 

um terminal remoto, um aparelho, um agente de usuár io, um 

cliente móvel, um cliente, ou alguma outra terminol ogia 

adequada. 

[0056]  Referindo-se novamente à figura 1, em 

certos aspectos, o UE 104 / eNB 102 pode ser config urado 

para definir um determinado modo de transmissão par a 

relatar a transmissão ponto-para-multiponto a parti r do eNB 

102 para o UE 104, a fim de prover um serviço 

correspondente ao UE 104 (198). 

[0057]  A figura 2A é um diagrama 200 que 

ilustra um exemplo de uma estrutura de quadro de DL  em LTE. 

A figura 2B é um diagrama 230 que ilustra um exempl o de 

canais dentro da estrutura de quadro DL em LTE. A f igura 2C 

é um diagrama 250 que ilustra um exemplo de uma est rutura 

de quadro UL em LTE. A figura 2D é um diagrama 280 que 

ilustra um exemplo de canais dentro da estrutura de  quadro 

UL em LTE. Outras tecnologias de comunicação sem fi o podem 

ter uma estrutura de quadro diferente e/ou canais 

diferentes. Em LTE, um quadro (10 ms), pode ser div idido em 

10 subquadros de igual tamanho. Cada subquadro pode  incluir 

duas partições de tempo consecutivas. Uma grade de recursos 

pode ser usada para representar os duas partições d e tempo, 

incluindo cada partição de tempo de um ou mais bloc os de 

recursos simultâneo com tempo (RBs) (também referid os como 

RBs físicos (PRBs)). A grade de recursos é dividida  em 

vários elementos de recursos (res). Em LTE, por um prefixo 
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cíclico normal, um RB contém 12 subportadoras conse cutivas 

no domínio da frequência e 7 símbolos consecutivos (para 

DL, símbolos OFDM; paro UL, símbolos SC-FDMA) no do mínio do 

tempo, para um total de 84 REs. Para um prefixo cíc lico 

prolongado, um RB contém 12 subportadoras consecuti vas no 

domínio da frequência e 6 símbolos consecutivos no domínio 

do tempo, para um total de 72 REs. O número de bits  

portados por cada RE depende do esquema de modulaçã o. 

[0058]  Tal como ilustrado na figura 2A, alguns 

dos REs portam sinais de referência DL (piloto) (DL -RS) 

para estimação de canal no UE. O DL-RS pode incluir  sinais 

de referência específicos de células (CRS) (por vez es 

também chamados RS comum), os sinais de referência 

específicos de UE (UE-RS), e sinais de referência d e 

informação de estado de canal (CSI-RS). A figura 2A  ilustra 

CRS para portas de antena 0, 1, 2, e 3 (indicadas c omo R0, 

R1, R2, e R3, respectivamente), UE-RS para porta de  antena 

5 (indicado como R5), e CSI-RS para porta de antena  15 

(indicado como R). A figura 2B ilustra um exemplo d e vários 

canais dentro de um subquadro de um quadro DL. O in dicador 

de canal de formato de controle físico (PCFICH) est á dentro 

do símbolo 0 da partição 0, e porta um indicador de  formato 

de controle (CFI) que indica se a canal de controle  de 

downlink físico (PDCCH) ocupa 1, 2, ou 3 símbolos ( figura 

2B ilustra um PDCCH que ocupa 3 símbolos). O PDCCH porta 

informação de controle de downlink (DCI) dentro de um ou 

mais elementos de canal de controle (CCEs), cada CC E 

incluindo nove grupos RE (REGs), cada REG incluindo  quatro 

REs consecutivos em um símbolo OFDM. Um UE pode ser  

configurado com um PDCCH reforçado específico de UE  

(ePDCCH) que também porta DCI. O ePDCCH pode ter 2,  4 ou 8 

pares de RB (figura 2B mostra dois pares de RB, cad a 

subconjunto incluindo um par de RB). O indicador de  canal 
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de solicitação de repetição automática híbrida físi ca (ARQ) 

(HARQ) (PHICH) também está dentro do símbolo 0 da p artição 

0 e porta o indicador de HARQ (HI) que indica retor no de 

confirmação (ACK) / ACK negativa (NACK) de HARQ com  base no 

canal físico compartilhado (PUSCH). O canal de 

sincronização principal (PSCH) está dentro de símbo lo 6 de 

partição 0 dentro de subquadros 0 e 5 de um quadro,  e porta 

um sinal de sincronização principal (PSS) que é usa do por 

um UE para determinar temporização de subquadro e u ma 

identidade camada física. O canal de sincronização 

secundário (SSCH) está dentro do símbolo 5 da parti ção 0 

dentro de subquadros 0 e 5 de um quadro, e porta um  sinal 

de sincronização secundário (SSS) que é usado por u m UE 

para determinar um número de grupo de identidade de  célula 

de camada física. Com base na identidade camada fís ica e o 

número de grupo de identidade da célula da camada f ísica, o 

UE pode determinar um identificador de célula físic a (PCI). 

Com base no PCI, o UE pode determinar os locais dos  DL-RS 

acima mencionados. O canal de transmissão físico (P BCH) 

está dentro de símbolos de 0, 1, 2, 3 de uma partiç ão de 

subquadro 0 de um quadro, e porta um bloco de infor mação 

mestre (MIB). O MIB provê um número de RBS na largu ra de 

banda do sistema DL, uma configuração PHICH, e um n úmero do 

quadro do sistema (SFN). O canal compartilhado de d ownlink 

físico (PDSCH) porta os dados do usuário, transmite  

informações do sistema não transmitidas através do PBCH 

tais como Blocos de Informação de Sistema (SIBs), e  

mensagens de paging. 

[0059]  Tal como ilustrado na figura 2C, alguns 

dos REs portam sinais de referência de demodulação (DM-RS) 

para estimativa de canal no eNB. O UE pode ainda tr ansmitir 

sinais de referência de som (SRS) no último símbolo  de um 

subquadro. O SRS pode ter uma estrutura de pente, e  um UE 
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pode transmitir SRS em um dos pentes. O SRS pode se r 

utilizado por um eNB para estimativa de qualidade d e canal 

para habilitar a programação dependente da frequênc ia no 

UL. A figura 2D ilustra um exemplo de vários canais  dentro 

de um subquadro UL de um quadro. Um canal de acesso  

aleatório físico (PRACH) pode estar dentro de um ou  mais 

subquadros dentro de um quadro baseado na configura ção 

PRACH. O PRACH pode incluir seis pares de RB consec utivos 

dentro de um subquadro. O PRACH permite que o UE re alize 

acesso inicial do sistema e consiga a sincronização  de UL. 

Um canal de controle de uplink físico (PUCCH) pode estar 

localizado nas bordas da largura de banda do sistem a de UL. 

O PUCCH porta informações de controle de uplink (UC I), tais 

como solicitações de programação, um indicador de q ualidade 

de canal (CQI), um indicador de matriz de pré-codif icação 

(PMI), um indicador de classificação (RI), e retorn o de 

ACK/NACK DE HARQ. O PUSCH porta dados, e pode, 

adicionalmente, ser utilizado para portar um relató rio de 

status de armazenador (BSR), um relatório de capaci dade de 

expansão de potência (PHR), e/ou UCI. 

[0060]  A figura 3 é um diagrama de blocos de um 

eNB 310 em comunicação com um UE 350 em uma rede de  acesso. 

No DL, os pacotes IP do EPC 160 podem ser providos a um 

controlador / processador 375. O controlador / proc essador 

375 implementa funcionalidade da camada 3 e da cama da 2. A 

Camada 3 inclui uma camada de controle de recursos de rádio 

(RRC), e a camada 2 contém uma camada de protocolo de 

convergência de dados em pacotes (PDCP), a camada d e 

controle de radiolink (RLC), e uma camada de contro le de 

acesso ao meio (MAC). O controlador / processador 3 75 

proveem a funcionalidade da camada RRC associada co m 

transmissão de informação do sistema (por exemplo, MIB, 

SIBs), controle de conexão RRC (por exemplo, paging  de 
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conexão de RRC, estabelecimento de conexão RRC, mod ificação 

de conexão RRC, e liberação da conexão RRC), mobili dade de 

tecnologia de acesso inter-radio (RAT), e configura ção de 

medição para relatório de medição de UE; funcionali dade de 

camada PDCP associada com a compressão / descompres são de 

cabeçalho, segurança (cifragem, decifragem, proteçã o de 

integridade, verificação de integridade), e funções  de 

suporte de handover; funcionalidade de camada RLC a ssociada 

com a transferência de unidades de dados em pacote de 

camada superior (PDUs), correção de erros através d e ARQ, 

concatenação, segmentação e remontagem de unidades de dados 

de serviços RLC (SDUs), re-segmentação de PDUs de d ados 

RLC, e reordenação de PDUs de dados RLC, e funciona lidade 

de camada MAC associada com mapeamento entre os can ais 

lógicos e canais de transporte, multiplexação de SD Us MAC 

em blocos de transporte (TB), demuliplexação de SDU s MAC de 

TBs, relatórios de informação de programação, corre ção de 

erros através de HARQ, manipulação de prioritária e  

priorização de canal lógico. 

[0061]  O processador de transmissão (TX) 316 e 

o processador de recepção (RX) 370 implementam 

funcionalidade de camada 1 associada com várias fun ções de 

processamento de sinal. Camada 1, que inclui uma ca mada 

física (PHY), pode incluir a detecção de erros nos canais 

de transporte, para codificação / decodificação de correção 

de erro direta (FEC) dos canais de transporte, 

intercalação, correspondência de taxas, mapeamento sobre os 

canais físicos, modulação / demodulação de canais f ísicos, 

e processamento de antena MIMO. O processador TX 31 6 lida 

com o mapeamento para sinalizar constelações com ba se em 

vários esquemas de modulação (por exemplo, chaveame nto por 

deslocamento de fase binária (BPSK), chaveamento po r 

deslocamento de fase de fase em quadratura (QPSK), 
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chaveamento por deslocamento de fase M (M-PSK), mod ulação 

de amplitude em quadratura M (M-QAM)). Os símbolos 

codificados e modulados podem, em seguida, ser divi didos em 

fluxos paralelos. Cada fluxo pode, então, ser mapea do para 

uma subportadora OFDM, multiplexado com um sinal de  

referência (por exemplo, piloto) no domínio do temp o e/ou 

da frequência, e então combinado usando um Transfor mada 

Rápida de Fourier Inversa (IFFT) para produzir um c anal 

físico portando um fluxo de símbolos OFDM no domíni o do 

tempo. O fluxo OFDM é espacialmente pré-codificado para 

produzir múltiplos fluxos espaciais. Estimativas de  canal a 

partir de um estimador de canal 374 podem ser utili zadas 

para determinar o esquema de codificação e modulaçã o, bem 

como para o processamento espacial. A estimativa do  canal 

pode ser derivada a partir de um sinal de referênci a e/ou 

retorno de condição de canal transmitido pelo UE 35 0. Cada 

fluxo espacial pode então ser provido a uma antena 

diferente 320 através de um transmissor 318TX separ ado. 

Cada transmissor 318TX pode modular uma portadora d e RF com 

um respectivo fluxo espacial para transmissão. 

[0062]  No UE 350, cada receptor 354RX recebe um 

sinal através da sua respectiva antena 352. Cada re ceptor 

354RX recupera informação modulada sobre uma portad ora de 

RF e provê a informação para o processador de recep ção (RX) 

356. O processador TX 368 e o processador RX 356 

implementam funcionalidade de camada 1 associada co m várias 

funções de processamento de sinal. O processador RX  356 

pode executar o processamento espacial na informaçã o para 

recuperar quaisquer fluxos espaciais destinados par a o UE 

350. Se vários fluxos espaciais são destinados para  o UE 

350, eles podem ser combinados pelo processador RX 356 em 

um único fluxo de símbolos OFDM. O processador RX 3 56, em 

seguida, converte o fluxo de símbolos OFDM do domín io do 

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 27/104



22/71 
 

tempo para o domínio da frequência usando uma Trans formada 

Rápida de Fourier (FFT). O sinal de domínio de freq uência 

compreende um fluxo de símbolos OFDM separado para cada 

subportadora do sinal OFDM. Os símbolos em cada 

subportadora, e o sinal de referência, são recupera dos e 

demodulados por determinação dos pontos da constela ção de 

sinal mais prováveis transmitidos pelo eNB 310. Est as 

decisões suaves podem ser baseadas em estimativas d e canal 

calculadas pelo estimador de canal 358. As decisões  suaves 

são então decodificadas e deintercaladas para recup erar os 

sinais de dados e de controle que foram originalmen te 

transmitidos pelo eNB 310 no canal físico. Os sinai s de 

dados e de controle são então providos ao controlad or / 

processador 359, que implementa a funcionalidade de  camada 

3 e de camada 2. 

[0063]  O controlador / processador 359 pode ser 

associado com uma memória 360 que armazena os códig os e 

dados de programa. A memória 360 pode ser referida como um 

meio legível por computador. No UL, o controlador /  

processador 359 provê demultiplexação entre os cana is de 

transporte e lógicos, remontagem de pacote, decifra gem, 

descompressão de cabeçalho, e processamento de sina l de 

controle para recuperar pacotes IP do EPC 160. O 

controlador / processador 359 também é responsável pela 

detecção de erros usando um protocolo ACK e/ou NACK  para 

suportar as operações de HARQ. 

[0064]  Semelhante à funcionalidade descrita em 

ligação com a transmissão DL pelo eNB 310, o contro lador / 

processador 359 provê a funcionalidade de camada RR C 

associada com aquisição de informações do sistema ( por 

exemplo, MIB, SIBs), conexões RRC, e relatórios de medição; 

funcionalidade de camada PDCP associada com cabeçal ho de 

compressão / descompressão, e segurança (cifragem, 
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decifragem, proteção de integridade, verificação de  

integridade); funcionalidade de camada RLC associad a com a 

transferência de PDUs de camada superior, correção de erros 

através de ARQ, concatenação, segmentação e remonta gem de 

SDUs RLC, re-segmentação de PDUs RLC de dados, e 

reordenação de PDUs de dados RLC; e funcionalidade de 

camada MAC associada com o mapeamento entre os cana is 

lógicos e canais de transporte, multiplexação de SD Us MAC 

sobre TB, demuliplexagem de SDUs MAC a partir de TB s, 

programação a comunicação de informações, correção de erros 

através de HARQ, manipulação de prioridade, e prior ização 

de canal lógico. 

[0065]  Estimativas de canal obtidas por um 

estimador de canal 358 a partir de um sinal de refe rência 

ou de retorno transmitido pelo eNB 310 podem ser ut ilizadas 

pelo processador TX 368 para selecionar os esquemas  de 

modulação e codificação apropriados, e para facilit ar o 

processamento espacial. Os fluxos espaciais gerados  pelo 

processador TX 368 podem ser providos à antena dife rente 

352 através de transmissores separados 354TX. Cada 

transmissor 354TX pode modular uma portadora de RF com um 

respectivo fluxo espacial para transmissão. 

[0066]  A transmissão de UL é processada no eNB 

310 de um modo semelhante ao descrito em conexão co m a 

função do receptor no UE 350. Cada receptor 318RX r ecebe um 

sinal através da sua respectiva antena 320. Cada re ceptor 

318RX recupera informação modulada sobre uma portad ora de 

RF e provê a informação para um processador RX 370.  

[0067]  O controlador / processador 375 pode ser 

associado com uma memória 376 que armazena os códig os e 

dados do programa. A memória 376 pode ser referida como um 

meio legível por computador. No UL, o controlador /  

processador 375 provê demultiplexação entre os cana is de 
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transporte e lógicos, remontagem de pacote, decifra gem, 

descompressão de cabeçalho, processamento de sinal de 

controle para recuperar pacotes IP a partir do UE 3 50. Os 

pacotes IP a partir do controlador / processador 37 5 podem 

ser providos para o EPC 160. O controlador / proces sador 

375 também é responsável pela detecção de erro, uti lizando 

um protocolo ACK e/ou NACK para suportar as operaçõ es de 

HARQ. 

[0068]  A figura 4A é um diagrama 410 que 

ilustra um exemplo de áreas de MBSFN em uma rede de  acesso. 

O eNB 412 em células 412’ pode formar uma primeira área de 

MBSFN e o eNB 414 em células 414’ pode formar uma s egunda 

área de MBSFN. Os eNBs 412, 414 podem cada um ser 

associados a outras áreas de MBSFN, por exemplo, at é um 

total de oito áreas de MBSFN. Uma célula dentro de uma área 

de MBSFN pode ser designada uma célula reservada. C élulas 

reservadas não proveem conteúdo multicast / broadca st, mas 

são sincronizadas em tempo com as células 412', 414 ' e 

podem ter potência restrita sobre os recursos de MB SFN, a 

fim de limitar a interferência das áreas de MBSFN 

sincronizadas em tempo. Cada eNB em uma área de MBS FN 

sincronicamente transmite a mesma informação de con trole de 

eMBMS e dados. Cada área pode suportar serviços de 

broadcast, multicast e unicast. Um serviço de unica st é um 

serviço destinado a um usuário específico, por exem plo, uma 

chamada de voz. Um serviço de multicast é um serviç o que 

pode ser recebido por um grupo de usuários, por exe mplo, um 

serviço de vídeo por assinatura. Um serviço de broa dcast é 

um serviço que pode ser recebido por todos os usuár ios, por 

exemplo, um noticiário. Com referência à figura 4A,  a 

primeira área de MBSFN pode suportar um primeiro se rviço de 

broadcast de eMBMS, tal como provendo uma transmiss ão de 

notícias particular para o UE 425. A segunda área d e MBSFN 
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pode suportar um segundo serviço de broadcast de eM BMS, tal 

como provendo uma transmissão de notícias diferente  para o 

UE 420. 

[0069]  A figura 4B é um diagrama 430 que 

ilustra um exemplo de uma configuração de canal eMB MS em um 

MBSFN. Como mostrado na figura 4B, cada área de MBS FN 

suporta um ou mais canais físicos multicast (PMCH) (por 

exemplo, 15 PMCHs). Cada PMCH corresponde a um MCH.  Cada 

MCH pode multiplexar uma pluralidade (por exemplo, 29) de 

canais lógicos multicast. Cada área de MBSFN pode t er um 

canal de controle de multicast (MCCH). Como tal, um  MCH 

pode multiplexar um MCCH e uma pluralidade de canai s de 

tráfego multicast (MTCHs) e os restantes MCHs podem  

multiplexar uma pluralidade de MTCHs. 

[0070]  Um UE pode acampar em uma célula LTE 

para descobrir a disponibilidade de acesso ao servi ço eMBMS 

e uma configuração de estrato de acesso corresponde nte. 

Inicialmente, o UE pode adquirir um SIB 13 (SIB13).  

Posteriormente, com base no SIB13, o UE pode adquir ir uma 

mensagem de configuração de área de MBSFN em um MCC H. 

Posteriormente, com base na mensagem de configuraçã o de 

área de MBSFN, o UE pode adquirir um elemento de co ntrole 

MSI MAC. O SIB13 pode incluir (1) um identificador de área 

de MBSFN de cada área de MBSFN suportada pela célul a, (2) 

informação para a aquisição do MCCH, tal como um pe ríodo de 

repetição MCCH (por exemplo, 32, 64, ..., 256 quadr os), um 

desvio MCCH (por exemplo, 0, 1, ..., 10 quadros), u m 

período de modificação de MCCH (por exemplo, 512, 1 024 

quadros), uma modulação de sinalização e esquema de  

codificação (MCS), informação de alocação de subqua dro 

indicando que os subquadros do quadro de rádio como  

indicado pelo período de repetição e desvio podem 

transmitir MCCH; e (3) uma configuração de notifica ção de 
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alteração de MCCH. Há uma mensagem de Configuração de Área 

de MBSFN para cada área de MBSFN. A mensagem de 

configuração de área de MBSFN pode indicar (1) uma 

identidade temporária de grupo móvel (TMGI) e um 

identificador de sessão opcional de cada MTCH ident ificado 

por um identificador de canal lógico dentro do PMCH , e (2) 

recursos alocados (ou seja, quadros de rádio e subq uadros) 

para transmitir cada PMCH da área de MBSFN e o perí odo de 

alocação (por exemplo, 4, 8, ..., 256 quadros) dos recursos 

alocados para todos os PMCHs na área, e (3) um perí odo de 

programação de MCH (MSP) (por exemplo, 8, 16, 32, . .., ou 

de 1024 quadros de rádio) sobre os quais o elemento  de 

controle de MSI MAC é transmitido. Uma TMGI particu lar 

identifica um determinado serviço de serviços de MB MSs 

disponíveis. 

[0071]  A figura 4C é um diagrama que ilustra o 

formato 440 de um elemento de controle MSI MAC. O e lemento 

de controle de MSI MAC pode ser enviado uma vez cad a MSP. O 

elemento de controle de MSI MAC pode ser enviado no  

primeiro subquadro de cada período de programação d o PMCH. 

O elemento de controle de MSI MAC pode indicar o qu adro de 

paragem e o subquadro de cada MTCH dentro do PMCH. Pode 

haver uma MSI per PMCH por área de MBSFN. Um campo 

identificador de canal lógico (LCID) (por exemplo, um LCID 

1, LCID 2, ..., LCID n) pode indicar um identificad or de 

canal lógico do MTCH. Um campo de MTCH de paragem ( por 

exemplo, MTCH 1 de paragem, MTCH 2 de paragem, ...,  MTCH n 

de paragem) pode indicar a último subquadro portand o o MTCH 

correspondente ao LCID particular. 

[0072]  Em uma área MBMS, as células associadas 

com a área do MBMS podem transmitir um serviço de u ma 

maneira sincronizada em tempo. Ganho de MBMS no UE ocorre 

porque as transmissões de broadcast / multicast a p artir de 
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múltiplas células podem ser combinadas. No entanto,  pode 

haver circunstâncias em que tais transmissões das c élulas 

não podem ser sincronizadas em tempo e/ou pode have r um 

número limitado de UEs interessados em um determina do 

serviço, por exemplo, uma chamada de grupo. Em tais  

circunstâncias, as transmissões de MBMS a partir da s 

células na área de MBMS podem não ser viáveis ou po dem ser 

ineficientes. Em tais circunstâncias, quando existe  uma ou 

mais células isoladas (as células vizinhas não estã o 

servindos UEs interessados no serviço), cada célula  isolada 

servindo dois ou mais UEs, tais uma ou mais células  

isoladas pode ser configurada para operar em um mod o de 

MBSFN de única célula. Por conseguinte, o desempenh o para 

uma transmissão de única célula direcionada a múlti plos UE 

deve ser melhorado. 

[0073]  Em particular, uma rede (por exemplo, um 

eNB) pode transmitir o mesmo serviço para vários UE s 

através de transmissão de ponto-para-multiponto (PT M), em 

que uma única transmissão de PTM pode ter como alvo  vários 

UEs. Essa transmissão de PTM pode ser implementada como uma 

chamada de grupo. Na transmissão de PTM, os UEs vis ados 

pela mesma transmissão de PTM estão no mesmo grupo,  e, 

portanto, podem ser configurados com o mesmo identi ficador, 

tal como um identificador temporário de rede rádio (RNTI). 

Por exemplo, os UEs no mesmo grupo alvo da mesma 

transmissão de PTM podem ser configurados com um gr upo RNTI 

(G-RNTI) que é comum entre os UEs no mesmo grupo, e nquanto 

cada UE pode ser configurado com um outro tipo de R NTI tal 

como um RNTI de célula (C-RNTI) para transmissão un icast 

para cada UE. Em particular, o eNB codifica uma ver ificação 

de redundância cíclica (CRC) com um RNTI, e transmi te um 

canal de controle de downlink físico (PDCCH) com o CRC 

embaralhado. Quando o UE recebe o PDCCH com o CRC 
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embaralhado, o UE determina um RNTI correspondente a um 

serviço a partir do eNB, e decodifica o CRC embaral hado 

usando o RNTI determinado. O UE também gera um CRC baseado 

no PDCCH recebido, e compara o CRC desembaralhado e  o CRC 

gerado com base no PDCCH recebido. Se o CRC baseado  no 

PDCCH recebido corresponde com o CRC desembaralhado , o UE 

decide utilizar o PDCCH recebido e determina um PDS CH 

indicado pelo PDCCH. 

[0074]  Em um exemplo de transmissão de PTM, 

tais como uma configuração de chamada de grupo, o m esmo G-

RNTI é compartilhado entre os UEs no mesmo grupo. A ssim, no 

exemplo de transmissão de PTM, cada UE no mesmo gru po pode 

determinar um PDCCH com base no G-RNTI e pode usar um PDSCH 

correspondente em conformidade, de modo a receber o s dados 

de transmissão de PTM sobre o PDSCH. Assim, em um a specto, 

a transmissão de PTM pode ser Transmissão baseada e m G-

RNTI. Em um exemplo de transmissão unicast, um UE p ode 

tentar decodificar um PDCCH com base no UE do C-RNT I, e 

pode utilizar as informações indicadas no PDCCH, a fim de 

receber os dados de transmissão unicast sobre o PDS CH 

correspondente. Assim, em um aspecto, a transmissão  unicast 

pode ser transmissão baseada em C-RNTI. Vários 

melhoramentos podem ser feitos para essa transmissã o de 

PTM, como discutido infra. 

[0075]  O UE pode ser configurado com um dos 

vários modos de transmissão para transmissão de dow nlink 

(por exemplo, para determinar como decodificar um P DCCH e 

um PDSCH para transmissão de dados). Em particular,  o UE 

pode enviar inicialmente a sua capacidade de modo d e 

transmissão para uma rede, e a rede pode subsequent emente 

enviar ao UE uma mensagem de configuração de transm issão, 

indicando que o modo de transmissão do UE deve ser 

configurado. Em seguida, o UE pode configurar trans missão 
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de downlink com um modo de transmissão de acordo co m a 

mensagem de configuração de transmissão. 

[0076]  Para um serviço de chamada de grupo, 

onde uma única transmissão tem como alvo vários UEs , os 

diferentes UEs podem experimentar geometria diferen te (por 

exemplo, a relação sinal/interferência mais ruído).  Assim, 

a fim de acomodar os UEs que tenham uma distribuiçã o de 

geometria ampla, diversidade de transmissão pode se r um 

método de comunicação preferido para direcionar vár ios 

usuários através de uma transmissão de PTM. Portant o, de 

acordo com uma primeira abordagem da divulgação, um  modo de 

transmissão de downlink para a diversidade de trans missão 

pode ser suportado para a transmissão de PTM. Por e xemplo, 

a rede (por exemplo, eNB) pode enviar uma mensagem de 

configuração de transmissão indicando que o UE deve  ser 

configurado com o modo de transmissão para a divers idade de 

transmissão. Deste modo, o UE pode ser configurado com o 

modo de transmissão para a diversidade de transmiss ão para 

receber a transmissão de PTM. Por exemplo, o modo d e 

transmissão de downlink para a diversidade de trans missão 

pode ser o modo de transmissão 2 (TM2) para um PDSC H. Uma 

vez que o esquema de transmissão do PDSCH para TM2 é 

diversidade de transmissão, TM2 é adequado para a 

transmissão de vários UEs que tenham geometria dife rente. 

[0077]  A figura 5A é um diagrama exemplar 500 

que ilustra a primeira abordagem da divulgação. No diagrama 

exemplar 500, um eNB 502 é capaz de executar uma 

transmissão de PTM com vários UEs. Os UEs 512, 514,  516, e 

518 são do mesmo grupo 510, e, portanto, podem rece ber o 

mesmo serviço através de transmissão de PTM a parti r do eNB 

eNB 502. Os UEs 520 e 522 não estão no mesmo grupo 510, e 

assim não recebem o mesmo serviço através de transm issão de 

PTM a partir do eNB 502 como os UEs 512, 514, 516, e 518. O 

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 35/104



30/71 
 

eNB 502 pode transmitir o serviço através da transm issão de 

PTM usando TM2 para os UEs 512, 514, e 518. Como di scutido 

acima, modo de transmissão de downlink para a diver sidade 

de transmissão pode ser TM2 para um PDSCH. Neste di agrama 

exemplar, o eNB 502 pode não transmitir o serviço v ia TM2 

para o UE 516 porque o UE 516 não suporta TM2 para a 

transmissão de PTM. 

[0078]  De acordo com uma segunda abordagem da 

divulgação, o UE pode ser configurado com qualquer um dos 

modos de transmissão de downlink que seja adequado para 

receber um serviço via transmissão de PTM. Por exem plo, o 

eNB pode enviar uma mensagem de configuração de tra nsmissão 

indicando qualquer um dos modos de transmissão de d ownlink 

que está disponível para um determinado serviço, de  modo 

que o UE pode configurar a comunicação de downlink de 

acordo com base no modo de transmissão disponível p ara o 

serviço específico e pode receber o serviço via tra nsmissão 

de PTM com base no modo de transmissão disponível. Na 

segunda abordagem, porque vários modos de transmiss ão de 

downlink estão disponíveis, cada serviço está confi gurado 

com um modo de transmissão particular, que correspo nde ao 

serviço. Note-se que a segunda abordagem não obriga  todos 

os UEs a suportar um modo de transmissão particular  para 

receber um serviço através de transmissão de PTM. E m outras 

palavras, alguns UEs podem suportar um modo de tran smissão 

particular, enquanto outros UEs podem ou não suport ar o 

mesmo modo de transmissão particular. Se o UE não s uporta 

um modo de transmissão particular para receber um s erviço 

via de transmissão de PTM, o UE pode não ser capaz de 

receber um serviço correspondente através de transm issão de 

PTM, mas ainda pode ser capaz de receber o serviço 

correspondente via unicast. Por exemplo, se um serv iço é 

transmitido por meio do modo de transmissão 7 (TM7)  e o UE 
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não pode suportar TM7, o UE pode receber o serviço através 

de unicast. Além disso, em um aspecto, certos modos  de 

transmissão para MIMO multiusuário, tais como o mod o de 

transmissão 5 (TM5) pode ser excluído de modos de 

transmissão de downlink disponíveis para transmissã o de PTM 

porque MIMO multiusuário com um grupo de UEs pode s er 

difícil de habilitar com TM5. 

[0079]  Em um aspecto da segunda abordagem, 

porque diferentes serviços podem utilizar diferente s modos 

de transmissão, cada UE pode relatar uma capacidade  de modo 

de transmissão para a rede para que o eNB configure  a 

transmissão de PTM para um respectivo UE. Em um asp ecto, os 

UEs podem relatar respectivas capacidades de modo d e 

transmissão para um servidor de aplicativos (AS) qu ando os 

UEs são inicialmente configurados para a transmissã o de 

PTM, e o AS informa o eNB sobre as capacidades de m odo de 

transmissão relatadas. Por exemplo, se a maioria do s UEs em 

um grupo suporta TM7, e relata TM7 como a capacidad e de 

modo de transmissão para o AS, o AS determina que a  maioria 

dos UEs suporta TM7. Posteriormente, o AS informa a o eNB 

que a maioria dos UEs suporta TM7, o que pode fazer  com que 

o eNB utilize TM7 para a transmissão de PTM. Em um outro 

aspecto, quando um primeiro UE entra em um modo con ectado 

com um eNB, o UE pode comunicar a sua capacidade de  modo de 

transmissão para o eNB em preparação para receber u m 

serviço via transmissão de PTM. Após relatar a capa cidade 

de modo de transmissão para o eNB, o UE irá voltar para um 

modo de espera para ouvir a transmissão de PTM e pa ra 

receber um serviço através da transmissão de PTM qu ando a 

transmissão de PTM é enviada. Por exemplo, se a mai oria dos 

UEs denunciar TM7 como a capacidade de modo de tran smissão 

para o eNB, o eNB pode decidir utilizar TM7 para a 

transmissão de PTM. 
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[0080]  Em outro aspecto da segunda abordagem, o 

eNB pode usar um grau mais elevado para a transmiss ão de 

PTM baseada no retorno indicador de modo de transmi ssão e 

qualidade de canal (CQI) a partir dos UEs. Se o eNB  

determina (por exemplo, com base na capacidade de m odo de 

transmissão relatado a partir dos UEs) a usar um mo do de 

transmissão particular para transmitir um determina do 

serviço através de transmissão de PTM, em seguida o  eNB 

pode usar o retorno de CQI a partir dos UEs para de cidir se 

utiliza classificação 2 ou superior, ou classificaç ão 1 ou 

inferior para o grupo de transmissão. Por exemplo, o eNB 

pode agrupar UEs de geometria alta em um grupo de g eometria 

alta e UEs de baixa geometria em um grupo de geomet ria 

baixa, com base no retorno de CQI a partir dos UEs,  e usar 

classificação 2 / MCS alta para o grupo de geometri a alta e 

classificação 1 / MCS baixo para o grupo de geometr ia 

baixa. Se um UE está no modo conectado, a rede pode  

determinar quantas vezes o retorno de CQI deve ser enviado 

a partir do UE (periodicamente, por exemplo, uma ve z a cada 

10ms ou 80ms). O retorno de CQI do UE pode ser base ado na 

transmissão unicast para o UE, e não pode ser basea da na 

transmissão de PTM. 

[0081]  A figura 5B é um diagrama exemplar 550 

que ilustra o segundo o método de divulgação. No di agrama 

exemplar 550, um eNB 552 é capaz de executar uma 

transmissão de PTM com vários UEs. Os UEs 562, 564,  566, e 

568 são do mesmo grupo 560, e, portanto, podem rece ber o 

mesmo serviço através de transmissão de PTM a parti r do eNB 

eNB 552. Os UEs 570 e 572 não estão no mesmo grupo 560, e 

assim não recebem o mesmo serviço através de transm issão de 

PTM a partir do eNB 502 como os UEs 562, 564, 566, e 568. 

Na segunda abordagem, porque um UE pode ser configu rado com 

qualquer um dos modos de transmissão de downlink, q ue é 
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apropriado para receber um serviço através da trans missão 

de PTM, o eNB 552 pode transmitir o serviço através  da 

transmissão de PTM usando qualquer um dos modos de 

transmissão suportados pelo UE. Assim, no exemplo d e 

diagrama 550, o eNB 552 transmite um serviço partic ular 

através de transmissão de PTM usando TM2 para os UE s 562, 

564, e 568. No diagrama exemplar 550, o eNB 552 tra nsmite o 

serviço particular, por meio de transmissão unicast  usando 

TM7 para o UE 566. O UE 566 recebe o serviço partic ular 

através de transmissão unicast porque o UE 566 não suporta 

TM2 que está associado com o serviço particular. 

[0082]  Vários aspectos são descritos para 

suportar transmissões baseadas em C-RNTI e/ou trans missões 

baseadas em G-RNTI no mesmo subquadro. De acordo co m um 

primeiro modo, o UE pode suportar, quer um PDSCH ba seado em 

C-RNTI ou PDSCH baseado em G-RNTI na mesma portador a no 

mesmo subquadro, mas não ambos o PDSCH baseado em C -RNTI e 

o PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadro. Assim , de 

acordo com o primeiro método, um PDSCH baseado em C -RNTI 

pode estar em um subquadro, e um PDSCH baseado em G -RNTI 

talvez em um subquadro diferente. O C-RNTI pode ser  usado 

para transmissão unicast e o G-RNTI pode ser usado para a 

transmissão de PTM (por exemplo, para um grupo de U Es). Tal 

método é semelhante a não suportar ambos PMCH e PDS CH na 

mesma portadora no mesmo subquadro. O UE pode ser 

sinalizado (por exemplo, pelo eNB) com informações sobre 

subquadros potenciais que podem ser programados par a o G-

RNTI (por exemplo, subquadros potencialmente tendo um PDCCH 

embaralhado com o G-RNTI). Por exemplo, o eNB pode prover o 

UE com informações de configuração de PTM incluindo  a 

informação sobre os subquadros potenciais que podem  ser 

programados para G-RNTI, onde o eNB pode enviar a 

configuração de PTM através de um MCCH e/ou MSI e/o u um SIB 
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e/ou sinalização de RRC dedicada. Dentro desse subq uadros 

potenciais, o UE monitora para uma transmissão com base G-

RNTI e pode não acompanhar por uma transmissão com base C-

RNTI. Portanto, o UE não tem de executar a decodifi cação 

cega de PDCCH tanto ambos o G-RNTI e C-RNTI, e, ass im, não 

há um aumento em um número de decodificações cegas de PDCCH 

(assim nenhum aumento na complexidade). 

[0083]  Em um segundo método, o UE pode suportar 

a recepção simultânea de um PDSCH baseado em C-RNTI  e um 

PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadro. Note-se  que, 

emBMS, o UE não pode suportar tanto multicast e uni cast no 

mesmo subquadro porque diferentes tipos de prefixos  

cíclicos (CPS) são utilizados para a transmissão un icast e 

transmissão multicast. No entanto, com a execução d e um 

portador de grupo (por exemplo, através de G-RNTI),  o UE 

pode suportar tanto a transmissão unicast quanto a 

transmissão de PTM através do mesmo subquadro utili zando o 

C-RNTI para a transmissão unicast e o G-RNTI para a  

transmissão de PTM porque o mesmo tipo de PC pode s er usado 

para ambos o C-RNTI e o G-RNTI com a implementação do grupo 

portador. Como o UE suporta a recepção simultânea d o PDSCH 

baseado em C-RNTI e o PDSCH baseado em G-RNTI no me smo 

subquadro, o UE também decodifica um PDCCH utilizan do tanto 

o C-RNTI e o G-RNTI no mesmo subquadro. 

[0084]  Note-se que uma taxa de dados total, com 

transmissão unicast correspondente com a transmissã o de C-

RNTI e PTM correspondente com o G-RNTI deve ser con sistente 

com a capacidade do UE. O UE pode relatar a capacid ade de 

UE para o eNB quando o UE se conecta ao eNB. O UE p ode 

enviar uma mensagem de indicação de interesse de MB MS ao 

eNB, para que o eNB possa configurar a transmissão de PTM 

com base na mensagem de indicação de interesse de M BMS. 

Assim, o eNB pode programar a transmissão unicast d e acordo 
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com a capacidade do UE e a mensagem de indicação de  

interesse de MBMS. Em um aspecto, com base na mensa gem de 

indicação de interesse de MBMS, o eNB pode definir a taxa 

de dados para a transmissão unicast para ser não ma ior do 

que a diferença entre a capacidade do UE e a taxa d e dados 

definida para a transmissão de PTM. Por exemplo, se  o UE 

tem capacidade UE para receber 1000 bits por subqua dro, e 

se o UE estiver configurado para utilizar 600 bits por 

subquadro para a transmissão de PTM, o eNB pode def inir a 

taxa de dados para transmissão unicast para o UE pa ra uma 

taxa de dados de que não exceda 400 bits por subqua dro com 

base na mensagem de indicação de interesse de MBMS.  

[0085]  Tipicamente, a mensagem de indicação de 

interesse de MBMS inclui frequências de MBMS, mas n ão pode 

identificar qual o serviço particular a receber. Po r 

exemplo, a menos que o UE relate um TMGI específico  

associado a um determinado serviço, o eNB pode não ser 

capaz de determinar qual serviço específico o UE es tá 

interessado em receber. Note-se que um TMGI identif ica um 

portador de grupo que porta um determinado serviço.  Se o UE 

não indica um serviço de PTM específico (por exempl o, 

através da mensagem de indicação de interesse de MB MS), o 

eNB pode definir a taxa de dados para a transmissão  

unicast, considerando a maior taxa de dados entre a s taxas 

de dados de todos os serviços da PTM possíveis com base na 

Mensagem de indicação de interesse de MBMS. Assim, em um 

aspecto do segundo método, o eNB pode definir a tax a de 

dados para a transmissão unicast para ser não maior  do que 

a diferença entre a capacidade do UE e a taxa de da dos mais 

elevada entre as taxas de dados de todos os serviço s da PTM 

possíveis. Por exemplo, se a capacidade do UE é 100 0 bits 

por subquadro e a taxa de dados mais elevada entre as taxas 

de dados de todos os serviços da PTM é de 600 bits por 
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subquadro, em seguida, o eNB pode definir a taxa de  dados 

para a unicast para ser superior a 400 bits por sub quadro. 

Assim, se o UE não indica um serviço de PTM específ ico, o 

eNB pode assumir o pior caso para a taxa de dados p ara 

transmissão unicast, considerando a taxa mais alta para a 

transmissão de PTM. 

[0086]  No segundo método, para melhor o consumo 

da bateria do UE, o UE pode ser sinalizado (por exe mplo, 

pelo eNB) sobre subquadros potenciais que podem ser  

potencialmente programados para o G-RNTI. Por exemp lo, o 

eNB pode prover o UE com informações de configuraçã o de PTM 

incluindo a informação sobre os subquadros potencia is que 

podem ser programados para G-RNTI, onde o eNB pode enviar a 

configuração de PTM através de um MCCH e/ou MSI e/o u um SIB 

e/ou sinalização de RRC dedicado. Posteriormente, d e acordo 

com um aspecto do segundo método, o UE pode ser con figurado 

para monitorar a transmissão baseada em G-RNTI sobr e estes 

subquadros potenciais, em vez da monitoração da tra nsmissão 

baseada em G-RNTI em todos os subquadros. Porque o UE está 

configurado para monitorar as transmissões baseadas  em G-

RNTI apenas nos subquadros potenciais, e não em tod os os 

subquadros, a energia de bateria do UE pode ser sal va. O UE 

pode ser configurado para monitorar as transmissões  com C-

RNTI em todos os subquadros. O UE pode não monitora r 

transmissões baseadas em C-RNTI quando o UE não est á em 

modo conectado. 

[0087]  Em um terceiro método, o UE pode 

acompanhar ambos G-RNTI e C-RNTI no mesmo subquadro , mas 

pode cair uma concessão de C-RNTI, se o UE detectar  uma 

concessão de G-RNTI no mesmo subquadro. Assim, no t erceiro 

método, porque o UE interrompe a concessão de C-RNT I após a 

detecção da concessão de G-RNTI no mesmo subquadro,  o UE 
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finaliza o suporte a um PDSCH baseado em C-RNTI ou PDSCH 

baseado em G-RNTI n mesmo subquadro. 

[0088]  Como descrito acima, a recepção 

simultânea de um PDSCH baseado em C-RNTI e um PDSCH  baseado 

em G-RNTI no mesmo subquadro pode ser suportada (po r 

exemplo, de acordo com o segundo método). Vários as pectos 

são agora descritos para reduzir o impacto sobre 

decodificação cega de PDCCH com suporte para a rece pção 

simultânea de transmissão baseada em C-RNTI e trans missão 

baseada em G-RNTI no mesmo subquadro sobre uma port adora. A 

fim de decodificar um PDCCH, um UE pode decodificar  

cegamente um PDCCH de vários formatos possíveis e e lementos 

de canal de controle (CCEs) associados com o PDCCH.  Em um 

aspecto, várias decodificações cegas de PDCCH são 

aumentadas quando as transmissões baseadas em C-RNT I e as 

transmissões baseadas em G-RNTI usam diferentes mod os de 

transmissão. Tipicamente, um espaço de busca especí fico de 

UE está associado com C-RNTI ou qualquer outro RNTI  

relacionado com a transmissão unicast. Assim, obser vou-se 

que, normalmente, CCEs associados ao espaço de busc a 

específico de UE são usados para enviar as informaç ões de 

controle que são específicas para um determinado UE , 

enquanto CCEs associados ao espaço de busca comum s ão 

usados para enviar as informações de controle que s ão 

comuns a todos os UEs. 

[0089]  Neste aspecto da divulgação, o espaço de 

busca específico de UE pode ser associado com o G-R NTI. 

Além disso, em tal aspecto, para limitar o aumento do 

número de decodificações cegas de PDCCH, um PDCCH a ssociado 

com o G-RNTI pode ser limitado a um certo nível de 

agregação de elemento de canal de controle (CCE). 

Tipicamente, no espaço de busca específico de UE, o s níveis 

de agregação de CCE 1, 2, 4 e 8 podem existir para cada 
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formato de DCI, e dois formatos de DCI podem ser 

pesquisados para cada nível de agregação. Assim, no  espaço 

de busca específico de UE típico, cada formato de D CI terá 

16 decodificações cegas, com 6 decodificações cegas  para 

cada um dos níveis de agregação 1 e 2 e 2 decodific ações 

cegas para cada um dos níveis de agregação 4 e 8. N este 

aspecto da divulgação, por exemplo, possíveis nívei s de 

agregação de CCE podem ser limitados ao nível 4 e n ível 8 

para cada formato de DCI para transmissão de grupo.  Porque 

duas decodificações cegas podem ser realizadas para  cada um 

dos níveis de agregação de CCE 4 e 8, cada formato de DCI 

terá 4 decodificações cegas com o G-RNTI (duas 

decodificações cegas para o nível 4 e duas decodifi cações 

cegas para o nível 8). Note-se que transmissão de P TM tem 

como objetivo muitos UEs e, assim, é desejada a tra nsmissão 

de PTM cobrindo os UEs com geometria diferente. O U E pode 

considerar os níveis de agregação de CCE 4 e 8 para  cobrir 

UEs com geometria diferente, sem considerar os níve is de 

agregação de CCE 1 e 2. Em outro aspecto, o espaço de busca 

comum pode ser associado com o G-RNTI. No espaço de  busca 

comum, apenas os níveis de agregação de CCE 4 e 8 s ão 

permitidos com quatro decodificações cegas para o n ível de 

agregação 4 e 2 decodificações cegas para o nível d e 

agregação 8. Portanto, em vez de executar duas 

decodificações cegas para o nível de 4 e duas 

decodificações cegas para o nível 8 no espaço de bu sca 

específico de UE, quatro decodificações cegas podem  ser 

realizadas para o nível 4 e duas decodificações ceg as podem 

ser realizadas para o nível 8 no espaço de busca co mum, o 

que resulta em 6 decodificações cegas totais. Note- se que o 

PDCCH com o G-RNTI no espaço de busca específico de  UE pode 

estar associado com o formato de DCI 1A. Note-se ai nda que 
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o PDCCH associado o G-RNTI é enviado em um espaço d e busca 

comum. 

[0090]  Em um outro aspecto, qualquer aumento no 

número de decodificações cegas de PDCCH pode ser co nseguido 

através do suporte de formato de DCI 1A associado c om um 

PDCCH com G-RNTI em um espaço de busca comum. Em 

particular, suportar formato de DCI 1A associado co m o 

PDCCH com G-RNTI em um espaço de busca comum, sem s uportar 

outros formatos de DCI, o número de decodificações cegas de 

PDCCH não pode ser aumentado mesmo quando o UE supo rta a 

recepção simultânea tanto do C-PDSCH baseado RNTI q uanto do 

PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadro. Se usar mos 

formato de DCI 1A que é comum em todos os UEs, entã o não há 

aumento de decodificação cega. Em tal aspecto, o UE  pode 

suportar ainda mais formato de DCI 1A associado com  um 

PDCCH com o G-RNTI em um espaço de busca específico  de UE. 

Em um tal aspecto, o modo de transmissão para diver sidade 

de transmissão (por exemplo, TM2) pode ser preferid o para a 

transmissão de PTM. 

[0091]  Em um outro aspecto, qualquer aumento no 

número de decodificações cegas de PDCCH pode ser al cançado 

através da introdução de novos formatos de DCI. Par a cada 

modo de transmissão, existe um formato de DCI que é  

específico para um respectivo modo de transmissão. Cada 

formato de DCI que é específico para modo de transm issão 

pode ser modificado para especificar um novo format o de DCI 

para a transmissão de PTM, onde o tamanho do novo f ormato 

de DCI está alinhado com formato de DCI 1A. O UE de fine que 

o novo formato de DCI é suportado em um espaço de b usca 

comum. Por exemplo, se o UE estiver no formato TM7 e DCI 2D 

for específico para TM7, o UE pode modificar format o de DCI 

2D para ser formato de DCI 2D' que tem o mesmo tama nho que 

formato de DCI 1A, e define que o formato de DCI 2D ' é 
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suportado no espaço de busca comum. Assim, quando o  UE 

busca formato de DCI 1A, o UE pode encontrar format o de DCI 

2D'. O UE pode definir que o novo formato de DCI é 

suportado em um espaço de busca específico de UE, o nde o 

espaço de busca específico de UE está associado a u m PDCCH 

associado ao G-RNTI. 

[0092]  Programação semipersistente (SPS) para 

transmissão de PTM pode ser suportada em certos asp ectos. 

Programação SPS para PTM pode ser desejável porque a 

transmissão de PTM pode prover segurança pública, e  unicast 

pode usar SPS para voz sobre IP (VoIP). O G-RNTI SP S (e/ou 

C-RNTI SPS) pode ser sinalizado para cada serviço d e PTM. 

No entanto, se o UE recebe um G-RNTI, o UE substitu i o G-

RNTI SPS pelo G-RNTI recebido. Em um aspecto, o UE pode 

suportar PDSCH baseado em G-RNTI SPS e PDSCH C-RNTI  / C-

RNTI SPS no mesmo subquadro. Em um outro aspecto, o  UE pode 

suportar apenas uma única configuração de SPS, onde  G-RNTI 

SPS tem maior prioridade sobre o C-RNTI / C-RNTI SP S. Em um 

tal aspecto, se o UE é sinalizado com informações s obre os 

subquadros que incluem a transmissão baseada em G-R NTI SPS, 

o UE monitora G-RNTI / G-RNTI SPS em tais subquadro s sem 

monitorar C-RNTI / C-RNTI SPS em tais subquadros (a ssim, 

não tendo nenhum impacto sobre o número de decodifi cações 

cegas de PDCCH). Se o UE não é sinalizado nos subqu adros 

onde G-RNTI SPS é enviado, o UE busca por um PDCCH com 

ambos G-RNTI / G-RNTI SPS e C-RNTI / C-RNTI SPS. Ca so, como 

um resultado da busca, o UE encontra um PDCCH com a mbos G-

RNTI / G-RNTI SPS e C-RNTI / C-RNTI SPS, o UE cai C -RNTI / 

C-RNTI SPS. 

[0093]  A figura 6 é um fluxograma 600 de um 

método de comunicação sem fio de acordo com a prime ira 

abordagem da divulgação. O método pode ser realizad o por um 

UE (por exemplo, o UE 512, o aparelho 702'/702). Em  602, o 
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UE recebe, a partir de uma rede, uma configuração d e 

transmissão de downlink que indica um modo de trans missão 

de downlink de diversidade de transmissão de uma 

pluralidade de modos de transmissão de downlink. Em  604, o 

UE configura comunicação de downlink com base no mo do de 

transmissão de downlink de diversidade de transmiss ão de 

acordo com a configuração de transmissão de downlin k. Em 

606, o UE recebe um serviço via transmissão de down link de 

PTM com base no modo de transmissão de diversidade de 

transmissão. Por exemplo, como discutido supra, a r ede (por 

exemplo, eNB) pode enviar uma mensagem de configura ção de 

transmissão que indica que o UE deve ser configurad o com o 

modo de transmissão para a diversidade de transmiss ão. Por 

exemplo, como discutido acima, o UE pode ser config urado 

com o modo de transmissão para a diversidade de tra nsmissão 

para receber a transmissão de PTM. Em um aspecto, o  modo de 

transmissão de downlink de diversidade de transmiss ão é o 

modo 2 para um PDSCH. Por exemplo, como discutido s upra, o 

modo de transmissão de downlink para a diversidade de 

transmissão pode ser TM2 para um PDSCH. 

[0094]  Em um aspecto, o UE é configurado para 

suportar a recepção simultânea de ambos um PDSCH ba seado em 

um C-RNTI e um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mes mo 

subquadro. Por exemplo, como discutido supra, o UE pode 

suportar a recepção simultânea de um PDSCH baseado em C-

RNTI e um PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadr o. Em um 

aspecto, um PDCCH com o G-RNTI em um espaço de busc a comum 

é associado com formato de DCI 1A. Em um aspecto, u m PDCCH 

com o G-RNTI em um espaço de busca específico de UE  é 

associado com formato de DCI 1A. Por exemplo, como 

discutido acima, suportar formato de DCI 1A associa do com o 

PDCCH com G-RNTI em um espaço de busca comum, sem s uportar 

outros formatos de DCI, o número de decodificações cegas de 
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PDCCH não pode ser aumentado mesmo quando o UE supo rta a 

recepção simultânea de ambos o PDSCH baseado em C-R NTI e o 

PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadro. Por exe mplo, 

como supra discutido, o UE pode suportar ainda mais  formato 

de DCI 1A associado a um PDCCH com o G-RNTI em um e spaço de 

busca específico de UE. 

[0095]  A figura 7 é um fluxograma de dados 

conceitual 700 que ilustra o fluxo de dados entre 

diferentes meios / componentes em um aparelho exemp lar 702. 

O aparelho pode ser um UE. O aparelho inclui um com ponente 

de recepção 704, um componente de transmissão 706, e um 

componente de configuração de comunicação 708. 

[0096]  O componente de configuração de 

comunicação 708 recebe via o componente de recepção  704, a 

partir de uma rede (por exemplo, eNB 750), uma conf iguração 

de transmissão de downlink que indica um modo de 

transmissão de downlink de diversidade de transmiss ão de 

uma pluralidade de modos de transmissão de downlink , em 762 

e 764. O componente de configuração de comunicação 708 

configura comunicação de downlink com base no modo de 

transmissão de downlink de diversidade de transmiss ão de 

acordo com a configuração de transmissão de downlin k. O 

componente de recepção 704 recebe um serviço via 

transmissão de downlink de PTM com base no modo de 

diversidade de transmissão de transmissão, em 762. Em um 

aspecto, o modo de transmissão de downlink de diver sidade 

de transmissão é o modo 2 para um PDSCH. O componen te de 

configuração de comunicação 708 pode comunicar uma 

configuração de comunicação com o componente de tra nsmissão 

706 a 766, de tal modo que o componente de transmis são 706 

pode enviar dados para o eNB 750, a 768, com base n a 

configuração de comunicação. 
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[0097]  Em um aspecto, o UE é configurado por 

meio do componente de configuração de comunicação 7 08 para 

suportar a recepção simultânea de ambos um PDSCH ba seado em 

um C-RNTI e um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mes mo 

subquadro. Em um aspecto, um PDCCH com o G-RNTI em um 

espaço de busca comum é associado com formato de DC I 1A. Em 

um aspecto, um PDCCH com o G-RNTI em um espaço de b usca 

específico de UE é associado com formato de DCI 1A.  

[0098]  O aparelho pode incluir componentes 

adicionais que executam cada um dos blocos do algor itmo nos 

fluxogramas acima mencionados da figura 6. Como tal , cada 

bloco nos fluxogramas acima mencionados da figura 6  pode 

ser realizado por um componente e o aparelho pode i ncluir 

um ou mais desses componentes. Os componentes podem  ser um 

ou mais componentes de hardware especificamente 

configurados para realizar os processos / algoritmo  

indicados, implementados por um processador configu rado 

para executar os processos / algoritmo indicado, 

armazenados dentro de um meio legível por computado r para a 

execução por um processador, ou alguma combinação d os 

mesmos. 

[0099]  A figura 8 é um diagrama 800 que ilustra 

um exemplo de uma implementação de hardware para um  

aparelho 702' empregando um sistema de processament o 814. O 

sistema de processamento 814 pode ser implementado com uma 

arquitetura de barramento, representada geralmente pelo 

barramento 824. O barramento 824 pode incluir qualq uer 

número de barramentos e pontes de comunicação, depe ndendo 

da aplicação específica do sistema de processamento  814 e 

as limitações de projeto global. O barramento 824 i nterliga 

vários circuitos, incluindo um ou mais processadore s e/ou 

componentes de hardware, representados pelo process ador 

804, os componentes 704, 706, 708, e o meio legível  por 
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computador / memória 806. O barramento 824 pode tam bém 

ligar vários outros circuitos, tais como fontes de 

temporização, periféricos, reguladores de tensão, e  

circuitos de gerenciamento de energia, que são bem 

conhecidos na técnica, e, por conseguinte, não serã o 

descritos mais adiante. 

[00100]  O sistema de processamento 814 pode ser 

acoplado a um transceptor 810. O transceptor 810 é acoplado 

a uma ou mais antenas 820. O transreceptor 810 prov ê um 

meio para comunicação com vários outros aparelhos a través 

de um meio de transmissão. O transceptor 810 recebe  um 

sinal a partir de uma ou mais antenas 820, extrai a  

informação do sinal recebido, e provê a informação extraída 

para o sistema de processamento 814, especificament e o 

componente de recepção 704. Além disso, o transcept or 810 

recebe a informação a partir do sistema de processa mento 

814, especificamente o componente de transmissão 70 6, e com 

base na informação recebida, gera um sinal a ser ap licado a 

uma ou mais antenas 820. O sistema de processamento  814 

inclui um processador 804 juntamente com um meio le gível 

por computador / memória 806. O processador 804 é 

responsável pelo processamento geral, incluindo a e xecução 

de software armazenado no meio legível por computad or / 

memória 806. O software, quando executado pelo proc essador 

804, faz com que o sistema de processamento 814 exe cute as 

várias funções descritas supra para qualquer aparel ho 

particular. O meio legível por computador / memória  806 

também pode ser utilizado para armazenar dados que são 

manipulados pelo processador 804 durante a execução  de 

software. O sistema de processamento 814 inclui ain da, pelo 

menos um dos componentes 704, 706, 708. Os componen tes 

podem ser componentes de software em execução no 

processador 804, residentes / armazenados no meio l egível 
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por computador / memória 806, um ou mais componente s de 

hardware acoplados ao processador 804, ou alguma co mbinação 

dos mesmos. O sistema de processamento 814 pode ser  um 

componente do UE 350 e pode incluir a memória 360 e /ou pelo 

menos um do processador TX 368, o processador RX 35 6, e o 

controlador / processador 359. 

[00101]  Em uma configuração, o aparelho 702 / 

702' para comunicação sem fio inclui meios para rec eber, a 

partir de uma rede, uma configuração de transmissão  de 

downlink que indica um modo de transmissão de downl ink de 

diversidade de transmissão de uma pluralidade de mo dos de 

transmissão de downlink, meios para configurar a 

comunicação de downlink com base no modo de transmi ssão de 

downlink de diversidade de transmissão de acordo co m a 

configuração de transmissão de downlink, e meios pa ra 

receber através de um serviço de transmissão de dow nlink de 

PTM com base no modo de transmissão de diversidade de 

transmissão. Os meios acima referidos podem ser um ou mais 

dos componentes anteriormente mencionados do aparel ho 702 

e/ou o sistema de processamento 814 do aparelho 702 ' 

configurado para executar as funções citadas pelos meios 

acima referidos. Como descrito supra, o sistema de 

processamento 814 pode incluir o processador TX 368 , o 

processador RX 356, e o controlador / processador 3 59. Como 

tal, em uma configuração, os meios acima referidos podem 

ser o processador TX 368, o processador RX 356, e o  

controlador / processador 359 configurado para exec utar as 

funções citadas pelos meios acima referidos. 

[00102]  A figura 9 é um fluxograma de um método 

de comunicação sem fio, de acordo com a segunda abo rdagem 

da divulgação. O método pode ser realizado por um U E (por 

exemplo, o UE 562, o aparelho de 1202/1202'). Em 90 2, o UE 

relata uma capacidade de modo de transmissão de dow nlink do 
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UE para uma rede. Em um aspecto, a capacidade de mo do de 

transmissão de downlink relatada é usada para confi gurar a 

transmissão de PTM com um da pluralidade de modos d e 

transmissão de downlink. Por exemplo, como discutid o acima, 

cada UE pode relatar uma capacidade de modo de tran smissão 

para a rede para que o eNB configure a transmissão de PTM 

para um respectivo UE. Em um aspecto, o UE pode com unicar a 

capacidade de transmissão de downlink relatado a ca pacidade 

de modo de transmissão de downlink para um AS quand o o UE 

se conecta inicialmente ao AS que é configurado par a 

indicar para a estação base a capacidade de modo de  

transmissão de downlink. Por exemplo, como discutid o acima, 

os UEs podem relatar respectivas capacidades de mod o de 

transmissão para um AS quando os UEs são inicialmen te 

estabelecidos para a transmissão de PTM, e o AS inf orma ao 

eNB sobre as capacidades do modo de transmissão rel atados. 

Em um outro aspecto, o UE pode comunicar a capacida de de 

transmissão de downlink inserindo um modo conectado  com uma 

estação base para relatar a capacidade de modo de 

transmissão de downlink para a estação base quando o UE 

determina receber a transmissão de PTM, onde o UE e ntra em 

um modo inativo para receber a transmissão de PTM d epois de 

informar o modo de transmissão de downlink. Por exe mplo, 

como discutido supra, quando o UE primeiro entra em  um modo 

conectado com um eNB conforme o UE se prepara para receber 

um serviço a partir do eNB através de transmissão d e PTM, o 

UE pode comunicar a sua capacidade de modo de trans missão 

para o eNB. Por exemplo, como supra discutido, depo is de 

informar a capacidade de modo de transmissão para o  eNB, o 

UE vai voltar para o modo ocioso, a fim de ouvir a 

transmissão de PTM e receber um serviço via de tran smissão 

de PTM. 
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[00103]  Em 904, o UE recebe, a partir da rede, 

uma configuração de transmissão de downlink, indica ndo um 

de um pluralidade de modos de transmissão de downli nk. Em 

906, o UE configura comunicação de downlink com bas e em um 

da pluralidade de modos de transmissão de downlink de 

acordo com a configuração de transmissão de downlin k. Em 

908, o UE recebe um serviço via transmissão de PTM com base 

em um da pluralidade de modos de transmissão de dow nlink 

que correspondem ao serviço. Por exemplo, como disc utido 

acima, o eNB pode enviar uma mensagem de configuraç ão de 

transmissão indicando qualquer um dos modos de tran smissão 

de downlink que está disponível para um serviço par ticular, 

de modo que o UE pode configurar a comunicação de d ownlink 

de acordo com base no modo de transmissão disponíve l para o 

serviço específico e pode receber o serviço através  de 

transmissão de PTM com base no modo de transmissão 

disponível. Outras descrições em relação a 910 são providas 

infra. Em um aspecto, a pluralidade de modos de tra nsmissão 

de downlink são modos de transmissão para um PDSCH.  Por 

exemplo, tal como discutido supra, o UE pode ser 

configurado com qualquer um dos modos de transmissã o de 

downlink que seja adequado para receber um serviço via 

transmissão de PTM. 

[00104]  Em um aspecto, o UE recebe o serviço via 

transmissão de PTM baseada em uma classificação par a a 

transmissão de PTM. Por exemplo, como supra discuti do, o 

eNB pode usar uma classificação mais alta para tran smissão 

de PTM com base no modo de transmissão e retorno de  CQI do 

UE. Assim, o UE pode receber a transmissão de PTM b aseada 

na classificação mais alta. 

[00105]  A figura 10A é um fluxograma 1000 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 9 da 

figura 9. No fluxograma 1000, o UE é configurado pa ra 
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suportar a recepção quer de um PDSCH baseado em um C-RNTI 

ou um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mesmo subqua dro. Por 

exemplo, como discutido supra, o UE pode suportar, quer um 

PDSCH baseado em C-RNTI ou PDSCH baseado em G-RNTI na mesma 

portadora no mesmo subquadro. O método pode ser rea lizado 

pelo UE. Em 910, o UE pode continuar a partir de 91 0 da 

figura 9. 

[00106]  Em 1002, o UE recebe informações sobre 

os subquadros que estão disponíveis para o G-RNTI p ara 

monitorar o G-RNTI. Por exemplo, como discutido aci ma, o UE 

deve ser sinalizado (por exemplo, pelo eNB) com inf ormações 

sobre subquadros potenciais que podem ser programad os para 

G-RNTI, e dentro desses subquadros potenciais, o UE  

monitora um G-RNTI e pode não monitorar um C-RNTI. 

[00107]  Em um aspecto, o G-RNTI é um G-RNTI SPS. 

Em um aspecto, o C-RNTI é um C-RNTI SPS. Em um aspe cto, se 

o UE recebe informações sobre os subquadros para se r 

monitorado para o G-RNTI, o UE monitora pelo menos um de um 

G-RNTI ou um G-RNTI SPS, sem monitorar um C-RNTI ou  um C-

RNTI SPS, e se o UE não recebe informação sobre os 

subquadros para ser monitorado para o G-RNTI, o UE monitora 

pelo menos um de um G-RNTI ou um G-RNTI SPS e para pelo 

menos um de um C-RNTI ou um C-RNTI SPS. Por exemplo , como 

discutido acima, o G-RNTI SPS (e/ou C-RNTI SPS) pod e ser 

sinalizado para cada serviço PTM. Por exemplo, como  

discutido supra, o UE pode suportar PDSCH baseado e m G-RNTI 

SPS e PDSCH DE C-RNTI / C-RNTI SPS no mesmo subquad ro. Por 

exemplo, como discutido supra, se o UE é sinalizado  nos 

subquadros onde G-RNTI SPS é enviado, o UE monitora  G-RNTI 

/ G-RNTI SPS em tais subquadros sem monitorar C-RNT I / C-

RNTI SPS em tais subquadros (tendo deste modo qualq uer 

impacto no número de decodificações cegas de PDCCH 

realizadas pelo UE). Por exemplo, como discutido su pra, se 
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o UE não é sinalizado nos subquadros onde G-RNTI SP S é 

enviado, o UE busca por um PDCCH com ambos G-RNTI /  G-RNTI 

SPS e C-RNTI / C-RNTI SPS. Em um aspecto, se o UE d etectar 

um PDCCH com pelo menos um de um G-RNTI ou um G-RNT I SPS 

após monitoração para pelo menos um de um G-RNTI ou  um G-

RNTI SPS e para pelo menos um de um C-RNTI ou um C- RNTI 

SPS, o UE interrompe a monitoração de um PDCCH com um C-

RNTI e um C-RNTI SPS no subquadro. Por exemplo, com o 

discutido supra, se o UE encontra um PDCCH com ambo s G-RNTI 

/ G-RNTI SPS e C-RNTI / C-RNTI SPS, o UE interrompe  C-RNTI 

/ C-RNTI SPS. 

[00108]  A figura 10B é um fluxograma 1050 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 900 

da figura 9. No fluxograma 1050, o UE é configurado  para 

suportar a recepção simultânea de ambos um PDSCH ba seado em 

um C-RNTI e um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mes mo 

subquadro. Por exemplo, como discutido supra, o UE pode 

suportar a recepção simultânea de um PDSCH baseado em C-

RNTI e um PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subquadr o. O 

método pode ser realizado pelo UE. Em 910, o UE pod e 

continuar a partir de 910 da figura 9. 

[00109]  Em 1052, o UE decodifica um PDCCH com 

ambos o C-RNTI e o G-RNTI no mesmo subquadro. Por e xemplo, 

como discutido supra, como o UE suporta a recepção 

simultânea do PDSCH baseado em C-RNTI e o PDSCH bas eado em 

G-RNTI no mesmo subquadro, o UE também decodifica u m PDCCH 

com ambos o C-RNTI e o G-RNTI em mesmo subquadro. E m 1054, 

o UE envia uma mensagem de indicação de interesse d e MBMS 

para uma estação base. A estação base pode configur ar uma 

taxa de dados unicast associada com C-RNTI com base  na 

indicação de interesse de MBMS para a transmissão d e PTM. 

Por exemplo, como discutido acima, o UE pode enviar  uma 

mensagem de indicação de interesse de MBMS para o e NB, para 
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que o eNB possa configurar a transmissão de PTM com  base na 

mensagem de indicação de interesse de MBMS. Em um a specto, 

a taxa de dados unicast associada com o C-RNTI é aj ustada 

para ser igual a uma taxa de dados mais elevada par a a 

transmissão de PTM se a mensagem de indicação de in teresse 

de MBMS não indicar um serviço. Por exemplo, como d iscutido 

acima, se o UE não indica um serviço de PTM específ ico (por 

exemplo, através da mensagem de indicação de intere sse de 

MBMS), o eNB pode definir a taxa de dados para a 

transmissão unicast considerando a maior taxa de da dos 

entre as taxas de dados de todos os serviços da PTM  

possíveis com base na mensagem de indicação de inte resse de 

MBMS. Em um aspecto, o G-RNTI é um G-RNTI SPS. Em u m 

aspecto, o C-RNTI é um C-RNTI SPS. Por exemplo, com o 

discutido acima, o G-RNTI SPS (e/ou C-RNTI SPS) pod e ser 

sinalizado para cada serviço PTM. 

[00110]  A figura 11A é um fluxograma 1100 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 900 

da figura 9. No fluxograma 1100, o UE é configurado  para 

suportar a recepção simultânea de ambos um PDSCH ba seado em 

um C-RNTI e um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mes mo 

subquadro. O método pode ser realizado pelo UE. Em 910, o 

UE pode continuar a partir de 910 da figura 9. 

[00111]  Em 1102, o UE recebe informações sobre 

os subquadros que estão disponíveis para a transmis são do 

PDSCH com o G-RNTI. Em 1104, o UE monitora para um PDCCH 

com o G-RNTI, nos subquadros que são disponíveis pa ra o G-

RNTI. Em 1106, o UE monitora para um PDCCH com o C- RNTI em 

todos os subquadros. Por exemplo, como discutido ac ima, o 

UE pode ser sinalizado (por exemplo, pelo eNB) sobr e 

subquadros potenciais que podem ser potencialmente 

programados para o G-RNTI, e, em seguida, podem ser  

configurados para monitorar o G-RNTI sobre estes su bquadros 
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potenciais. Por exemplo, como discutido acima, o UE  pode 

ser configurado para monitorar o C-RNTI em todos os  

subquadros. 

[00112]  A figura 11B é um fluxograma 1150 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 900 

da figura 9. No fluxograma 1150, o UE é configurado  para 

suportar a recepção simultânea de ambos um PDSCH ba seado em 

um C-RNTI e um PDSCH baseado em um G-RNTI em um mes mo 

subquadro. O método pode ser realizado pelo UE. Em 910, o 

UE pode continuar a partir de 910 da figura 9. 

[00113]  Em um aspecto, em 1152, o UE interrompe 

um PDCCH associado com o C-RNTI, se o UE detectar u m PDCCH 

com o G-RNTI. Por exemplo, como discutido supra, o UE pode 

monitorar ambos o G-RNTI e C-RNTI no mesmo subquadr o, mas 

pode interromper concessão de C-RNTI, se o UE detec tar 

concessão de G-RNTI no mesmo subquadro. 

[00114]  Em um aspecto, um PDCCH com o G-RNTI é 

recebido em um espaço de busca específico de UE, on de o 

espaço de busca específico de UE está associado com  o G-

RNTI. Em um tal aspecto, no espaço de busca específ ico de 

UE, PDCCH com o G-RNTI é limitado a um nível predet erminado 

de agregação de CCE. Em tal aspecto, o PDCCH com o G-RNTI 

no espaço de busca específico de UE é associado com  formato 

de DCI 1A. Em um aspecto, o PDCCH com o G-RNTI é en viado em 

um espaço de busca comum. Por exemplo, como discuti do 

acima, o espaço de busca específico de UE pode esta r 

associado com o G-RNTI. Por exemplo, como discutido  supra, 

para limitar o aumento das decodificações cegas de PDCCH, 

um PDCCH com G-RNTI pode ser limitada a certo nível  de 

agregação de CCE. 

[00115]  Em um aspecto, um PDCCH com o G-RNTI em 

um espaço de busca comum é associada com formato de  DCI 1A. 

Por exemplo, como discutido acima, suportar formato  de DCI 
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1A associado com o PDCCH com G-RNTI em um espaço de  busca 

comum, sem suportar outros formatos de DCI, o númer o de 

decodificações cegas de PDCCH não pode ser aumentad o mesmo 

quando o UE suporta a recepção simultânea de ambos PDSCH 

baseado em C-RNTI e o PDSCH baseado em G-RNTI no me smo 

subquadro. 

[00116]  Em um aspecto, de um modo de transmissão 

de downlink suportado pelo UE para a transmissão de  PTM, um 

novo formato de DCI correspondente a um formato de DCI 

suportado pelo modo de transmissão de downlink é ge rado e o 

novo formato de DCI tem um tamanho alinhado com for mato de 

DCI 1A. Nesse aspecto, o novo formato de DCI é rece bido em 

um espaço de busca comum. Nesse aspecto, o novo for mato de 

DCI é recebido em um espaço de busca específico de UE onde 

o espaço de busca específico de UE é associado com o G-

RNTI. Por exemplo, como discutido acima, cada forma to de 

DCI que é o modo de transmissão específico pode ser  

modificado para ser um novo formato de DCI para a 

transmissão de PTM, onde o tamanho do novo formato de DCI 

está alinhado com formato de DCI 1A. Por exemplo, c omo 

discutido acima, o UE define que o novo formato de DCI tem 

suporte em um espaço de busca comum. Por exemplo, c omo 

supra discutido, o UE pode definir que o novo forma to de 

DCI é suportado em um espaço de busca específico de  UE, 

onde o espaço de busca específico de UE está associ ado a um 

PDCCH associado ao G-RNTI. 

[00117]  A figura 12 é um fluxograma de dados 

conceitual 1200 que ilustra o fluxo de dados entre 

diferentes meios / componentes em um aparelho exemp lar 

1202. O aparelho pode ser um UE. O aparelho inclui um 

componente de recepção 1204, um componente de trans missão 

1206, um componente de configuração de comunicação 1208, um 

componente de gerenciamento de capacidade de modo d e 
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transmissão 1210, um componente de gerenciamento de  RNTI 

1212, um componente de gerenciamento de canal 1214,  e um 

componente de relatório de informação 1216. O compo nente de 

recepção 1204 pode ser configurado para se comunica r com o 

componente de transmissão 1206 a 1260. 

[00118]  O componente de gerenciamento de 

capacidade de modo de transmissão 1210 relata via o  

componente de transmissão 1206 uma capacidade de mo do de 

transmissão de downlink do UE para uma rede, em 126 2 e 

1264. Em um aspecto, a capacidade de modo de transm issão de 

downlink relatada é usada para configurar a transmi ssão de 

PTM com um da pluralidade de modos de transmissão d e 

downlink. Em um aspecto, o componente de gerenciame nto de 

capacidade de modo de transmissão 1210 pode relatar  a 

capacidade de transmissão de downlink relatando a 

capacidade de modo de transmissão de downlink para um AS, 

quando o UE se conecta inicialmente ao AS que está 

configurado para indicar para o eNB 1250 sobre a ca pacidade 

de modo de transmissão de downlink. Em outro aspect o, o 

componente de gerenciamento de capacidade de modo d e 

transmissão 1210 pode comunicar a capacidade de tra nsmissão 

de downlink inserindo um modo conectado com um eNB 1250 

para relatar a capacidade de modo de transmissão de  

downlink para o eNB 1250 quando o UE determina rece ber a 

transmissão de PTM, onde o UE entra em um modo de e spera 

para receber a transmissão de PTM depois de informa r o modo 

de transmissão de downlink. 

[00119]  O componente de configuração de 

comunicação 1208 recebe via o componente de recepçã o 1204, 

a partir de uma rede (por exemplo, o eNB 1250), uma  

configuração de transmissão de downlink indicando u m de um 

pluralidade de modos de transmissão de downlink, em  1266 e 

1268. O componente de configuração de comunicação 1 208 
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configura comunicação de downlink baseada em um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink de acordo 

com a configuração de transmissão de downlink. O co mponente 

de recepção 1204 recebe um serviço via transmissão de PTM 

com base em um da pluralidade de modos de transmiss ão de 

downlink que correspondem ao serviço, em 1266 e 126 8. Em um 

aspecto, a pluralidade de modos de transmissão de d ownlink 

são modos de transmissão para um PDSCH. Em um aspec to, o UE 

recebe o serviço via a transmissão de PTM baseada e m uma 

classificação para a transmissão de PTM. O componen te de 

configuração de comunicação 1208 pode comunicar uma  

configuração de comunicação com o componente de tra nsmissão 

de 1206 a 1270, de tal modo que o componente de tra nsmissão 

1206 pode enviar dados para o eNB 1250, em 1264, co m base 

na configuração de comunicação 

[00120]  De acordo com o primeiro método, o UE é 

configurado para suportar a recepção quer de um PDS CH 

baseado em um C-RNTI ou um PDSCH baseado em um G-RN TI em um 

mesmo subquadro. O componente de gerenciamento de R NTI 1212 

recebe através da componente de recepção 1204 infor mações 

sobre os subquadros que estão disponíveis para o G- RNTI 

para monitorar o G-RNTI, em 1266 e 1272. 

[00121]  Em um aspecto, o G-RNTI é um G-RNTI SPS. 

Em um aspecto, o C-RNTI é um C-RNTI SPS. Em um aspe cto, se 

o componente de gerenciamento de RNTI 1212 recebe a  

informação sobre os subquadros para ser monitorada para o 

G-RNTI, o componente de gerenciamento de RNTI 1212 monitora 

para pelo menos um de um G-RNTI ou um G-RNTI SPS, s em 

monitoração para um C-RNTI ou um C-RNTI SPS, e se o  

componente de gerenciamento de RNTI 1212 não recebe  

informação sobre os subquadros para ser monitorado para o 

G-RNTI, o componente de gerenciamento de RNTI 1212 monitora 

para pelo menos um de um G-RNTI ou um G-RNTI SPS e para 
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pelo menos um de um C-RNTI ou um C-RNTI SPS. Em um aspecto, 

se o componente de gerenciamento de RNTI 1212 detec ta um 

PDCCH com pelo menos um de um G-RNTI ou um G-RNTI S PS após 

monitoração por pelo menos um de um G-RNTI ou um G- RNTI SPS 

e para pelo menos uma de um C-RNTI ou um C-RNTI SPS , o 

componente de gerenciamento de RNTI 1212 para de mo nitorar 

um PDCCH com um C-RNTI e um C-RNTI SPS no subquadro . 

[00122]  De acordo com o segundo método, o UE é 

configurado para suportar a recepção simultânea de ambos um 

PDSCH baseado em um C-RNTI e um PDSCH baseado em um  G-RNTI 

em um mesmo subquadro. O componente de gerenciament o de 

canal 1214 decodifica um PDCCH com ambos o C-RNTI e  o G-

RNTI no mesmo subquadro. Por exemplo, o componente de 

gerenciamento de canal 1214 pode receber o C-RNTI e  o G-

RNTI do componente de gerenciamento de RNTI 1212 a 1274, e 

pode receber o PDCCH através do componente de recep ção 1204 

em 1266 e 1276. A componente de relatório de inform ação 

1216 envia uma mensagem de indicação de interesse d e MBMS 

para o eNB 1250 por meio do componente de transmiss ão 1206, 

em 1278 e 1264. O eNB 1250 pode configurar uma taxa  de 

dados unicast associada com C-RNTI com base na indi cação de 

interesse de MBMS para a transmissão de PTM. Em um aspecto, 

a taxa de dados unicast associada com o C-RNTI é aj ustada 

para ser igual a uma taxa de dados mais elevada par a a 

transmissão de PTM se a mensagem de indicação de in teresse 

de MBMS não indicar um serviço. Em um aspecto, o G- RNTI é 

um G-RNTI SPS. Em um aspecto, o C-RNTI é um C-RNTI SPS. O 

componente de gerenciamento de canal 1214 pode tamb ém se 

comunicar com o componente de configuração de comun icação 

1208 a 1280 para configuração de comunicação. 

[00123]  No segundo método, o componente de 

gerenciamento de RNTI 1212 recebe via o componente de 

recepção 1204 informações sobre subquadros que estã o 
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disponíveis para a transmissão do PDSCH com o G-RNT I, em 

1266 e 1272. O componente de gerenciamento de RNTI 1212 

monitora para um PDCCH com o G-RNTI nos subquadros que 

estão disponíveis para o G-RNTI. O UE do componente  de 

gerenciamento de RNTI 1212 monitora para um PDCCH c om o C-

RNTI em todos os subquadros. 

[00124]  No segundo método, o componente de 

gerenciamento de RNTI 1212 interrompe um PDCCH asso ciado 

com o C-RNTI se o componente de gerenciamento de RN TI 1212 

detecta um PDCCH com o G-RNTI. 

[00125]  Em um aspecto, um PDCCH com o G-RNTI é 

recebido em um espaço de busca específico de UE, on de o 

espaço de busca específico de UE está associado com  o G-

RNTI. Em um tal aspecto, no espaço de busca específ ico de 

UE, PDCCH com o G-RNTI é limitado a um nível predet erminado 

de agregação de CCE. Em tal aspecto, o PDCCH com o G-RNTI 

no espaço de busca específico de UE é associado com  formato 

de DCI 1A. Em um aspecto, o PDCCH com o G-RNTI é en viado em 

um espaço de busca comum. Em um aspecto, um PDCCH c om o G-

RNTI em um espaço de busca comum é associado com fo rmato de 

DCI 1A. 

[00126]  Em um aspecto, para um modo de 

transmissão de downlink suportado pelo UE para a 

transmissão de PTM, um novo formato de DCI correspo ndente a 

um formato de DCI suportado pelo modo de transmissã o de 

downlink é gerado e o novo formato de DCI tem um ta manho 

alinhado com formato de DCI 1A. Nesse aspecto, o no vo 

formato de DCI é recebido em um espaço de busca com um. 

Nesse aspecto, o novo formato de DCI é recebido em um 

espaço de busca específico de UE onde o espaço de b usca 

específico de UE é associado com o G-RNTI. 

[00127]  O aparelho pode incluir componentes 

adicionais que executam cada um dos blocos do algor itmo nos 
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fluxogramas das figuras 9-11 acima mencionadas. Com o tal, 

cada bloco nos fluxogramas das figuras 9-11 acima 

mencionadas pode ser realizado por um componente e o 

aparelho pode incluir um ou mais desses componentes . Os 

componentes podem ser um ou mais componentes de har dware 

especificamente configurados para realizar o proces so / 

algoritmo indicado, implementado por um processador  

configurado para executar o processo / algoritmo in dicado, 

armazenados dentro de um meio legível por computado r para a 

execução por um processador, ou alguma combinação d os 

mesmos. 

[00128]  A figura 13 é um diagrama 1300 

ilustrando um exemplo de uma implementação de hardw are para 

um aparelho 1202' empregando um sistema de processa mento 

1314. O sistema de processamento 1314 pode ser impl ementado 

com uma arquitetura de barramento, representada ger almente 

pelo barramento 1324. O barramento 1324 pode inclui r 

qualquer número de barramentos e pontes de intercon exão, 

dependendo da aplicação específica do sistema de 

processamento 1314 e das limitações de projeto glob al. O 

barramento 1324 une vários circuitos, incluindo um ou mais 

processadores e/ou componentes de hardware, represe ntado 

pelo processador 1304, os componentes 1204, 1206, 1 208, 

1210, 1212, 1214, 1216, e o meio legível por comput ador / 

memória 1306. O barramento 1324 pode também ligar v ários 

outros circuitos tais como fontes de temporização, 

periféricos, reguladores de tensão, e circuitos de 

gerenciamento de energia, que são bem conhecidos na  

técnica, e, por conseguinte, não serão descritos ma is 

adiante. 

[00129]  O sistema de processamento 1314 pode ser 

acoplado a um transceptor 1310. O transceptor 1310 é 

acoplado a uma ou mais antenas 1320. O transceptor 1310 
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provê um meio para comunicação com vários outros ap arelhos 

através de um meio de transmissão. O transceptor 13 10 

recebe um sinal a partir da uma ou mais antenas 132 0, 

extrai a informação do sinal recebido, e provê a in formação 

extraída para o sistema de processamento 1314, 

especificamente o componente de recepção 1204. Além  disso, 

o transceptor 1310 recebe a informação a partir do sistema 

de processamento 1314, especificamente o componente  de 

transmissão 1206, e com base na informação recebida , gera 

um sinal a ser aplicado a uma ou mais antenas 1320.  O 

sistema de processamento 1314 inclui um processador  1304 

acoplado a um meio legível por computador / memória  1306. O 

processador 1304 é responsável pelo processamento g eral, 

incluindo a execução de software armazenado no meio  legível 

por computador / memória 1306. O software, quando e xecutado 

pelo processador 1304, faz com que o sistema de 

processamento 1314 realize as várias funções descri tas 

supra para qualquer aparelho particular. O meio leg ível por 

computador / memória 1306 pode também ser utilizado  para o 

armazenamento de dados que são manipulados pelo pro cessador 

1304, quando a execução de software. O sistema de 

processamento 1314 inclui ainda, pelo menos um dos 

componentes 1204, 1206, 1208, 1210, 1212, 1214, 121 6. Os 

componentes podem ser componentes de software em ex ecução 

no processador 1304, residente / armazenado no meio  legível 

por computador / memória 1306, um ou mais component es de 

hardware juntamente com o processador 1304, ou algu ma 

combinação dos mesmos. O sistema de processamento 1 314 pode 

ser um componente do UE 350 e pode incluir a memóri a 360 

e/ou pelo menos um do processador TX 368, o process ador RX 

356, e o controlador / processador 359. 

[00130]  Em uma configuração, o aparelho 1202 / 

1202' para comunicação sem fio inclui meios para re ceber, a 

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 64/104



59/71 
 

partir de uma rede, uma configuração de transmissão  de 

downlink indicando um de um pluralidade de modos de  

transmissão de downlink, meios para configurar a 

comunicação de downlink com base em um da pluralida de de 

modos de transmissão de downlink de acordo com a 

configuração de transmissão de downlink, e meios pa ra 

receber um serviço via transmissão de PTM com base em um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que  

correspondem ao serviço. O aparelho 1202/1202' incl ui ainda 

meios para relatar uma capacidade de modo de transm issão de 

downlink do UE para uma rede, em que a capacidade d e modo 

de transmissão de downlink relatada permite que a r ede 

configure a transmissão de PTM com um da pluralidad e de 

modos de transmissão de downlink com base na capaci dade de 

modo de transmissão de downlink relatada. O aparelh o 

1202/1202' inclui ainda meios para receber informaç ão sobre 

os subquadros que estão disponíveis para o G-RNTI p ara 

monitorar o G-RNTI. O aparelho 1202/1202' inclui ai nda 

meios para a decodificação de um PDCCH com ambos o C-RNTI e 

o G-RNTI no mesmo subquadro. O aparelho 1202/1202' inclui 

ainda meios para enviar uma mensagem de indicação d e 

interesse MBMS para uma estação base. O aparelho 12 02/1202' 

inclui ainda meios para receber informação sobre os  

subquadros que estão disponíveis para a transmissão  do 

PDSCH com o G-RNTI, meios para monitorar um PDCCH c om o G-

RNTI, nos subquadros que estão disponíveis para o G -RNTI, e 

meios para monitorar para um PDCCH com o C-RNTI em todos os 

subquadros. O aparelho 1202/1202' inclui ainda meio s para 

deixar cair um PDCCH associado com o C-RNTI, se o U E 

detectar um PDCCH com o G-RNTI. 

[00131]  Os meios acima referidos podem ser um ou 

mais dos componentes anteriormente mencionados do a parelho 

1202 e/ou o sistema de processamento 1314 do aparel ho 1202' 
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configurado para executar as funções citadas pelos meios 

acima referidos. Como descrito supra, o sistema de 

processamento 1314 pode incluir o processador TX 36 8, o 

processador RX 356, e o controlador / processador 3 59. Como 

tal, em uma configuração, os meios acima referidos podem 

ser o processador TX 368, o processador 356 RX, e o  

controlador / processador 359 configurado para exec utar as 

funções citadas pelos meios acima referidos. 

[00132]  A figura 14A é um fluxograma 1400 de um 

método de comunicação sem fio, de acordo com um asp ecto da 

divulgação. O método pode ser realizado por um eNB (por 

exemplo, o eNB 502 ou o eNB 552, o aparelho de 1602 /1602'). 

Em 1402, o eNB recebe uma capacidade de modo de tra nsmissão 

de downlink do UE a partir do UE. Em um aspecto, a 

capacidade de modo de transmissão de downlink permi te que o 

eNB configure a transmissão de PTM com um da plural idade de 

modos de transmissão de downlink com base na capaci dade de 

modo de transmissão de downlink recebida. Por exemp lo, como 

discutido acima, cada UE pode relatar uma capacidad e de 

modo de transmissão para a rede para que o eNB conf igure a 

transmissão de PTM para um respectivo UE. Em um asp ecto, o 

eNB recebe a capacidade de modo de transmissão de d ownlink 

através da recepção de uma indicação de um AS sobre  a 

capacidade de modo de transmissão de downlink, onde  a 

capacidade de modo de transmissão de downlink é rel atada 

para o AS quando o UE se conecta inicialmente ao AS . Por 

exemplo, como discutido acima, os UEs podem relatar  

respectivas capacidades de modo de transmissão para  um AS, 

quando os UEs são inicialmente estabelecidos para a  

transmissão de PTM, e o AS informa ao eNB sobre as 

capacidades do modo de transmissão relatadas. Em um  outro 

aspecto, o eNB recebe a capacidade de modo de trans missão 

de downlink recebendo a capacidade de modo de trans missão 
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de downlink a partir do UE depois de o UE entrar em  um modo 

conectado com o eNB quando o UE determina receber a  

transmissão de PTM, onde o eNB está configurado par a enviar 

o transmissão de PTM ao UE quando o UE entra em um modo de 

espera após o eNB receber a capacidade de modo de 

transmissão de downlink. Por exemplo, como discutid o supra, 

quando o UE primeiro entra em um modo conectado com  um eNB 

conforme o UE prepara-se para receber um serviço a partir 

do eNB através de transmissão de PTM, o UE pode rel atar a 

sua capacidade de modo de transmissão para o eNB. P or 

exemplo, como supra discutido, depois de informar a  

capacidade de modo de transmissão para o eNB, o UE irá 

voltar para o modo ocioso, a fim de ouvir a transmi ssão de 

PTM e receber um serviço via de transmissão de PTM.  

[00133]  Em 1404, o eNB determina um de uma 

pluralidade de modos de transmissão de downlink par a um 

serviço via transmissão de PTM. Em 1406, o eNB tran smite um 

serviço a um equipamento de usuário (UE), através d a 

transmissão de PTM com base em um da pluralidade de  modos 

de transmissão de downlink que correspondem ao serv iço. Em 

um aspecto, a pluralidade de modos de transmissão d e 

downlink são modos de transmissão de um canal compa rtilhado 

de downlink físico (PDSCH). Outras descrições em re lação a 

1408 são providas infra. Por exemplo, tal como disc utido 

supra, o UE pode ser configurado com qualquer um do s modos 

de transmissão de downlink que seja adequado para r eceber 

um serviço via transmissão de PTM. 

[00134]  A figura 14B é um fluxograma 1450 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 1400 

da figura 14A. O método pode ser realizado pelo eNB . Em 

1408, o eNB pode continuar a partir de 1408 da figu ra 14A. 

Em 1452, o eNB recebe um CQI do UE. Em 1454, o eNB 

determina uma classificação para a transmissão de P TM com 
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base na capacidade de modo de transmissão de downli nk 

recebida e CQI, em que a transmissão de PTM é basea da na 

classificação. Por exemplo, como supra discutido, o  eNB 

pode usar uma classificação mais alta para transmis são de 

PTM com base no modo de transmissão e retorno de CQ I do UE. 

[00135]  A figura 15A é um fluxograma 1500 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 1400 

da figura 14A. O método pode ser realizado pelo eNB . Em 

1408, o eNB pode continuar a partir de 1408 da figu ra 14A. 

No fluxograma 1500, o eNB utiliza quer um PDSCH que  é 

baseado no C-RNTI ou um PDSCH baseado em um G-RNTI para se 

comunicar com o UE. Por exemplo, como discutido sup ra, o UE 

pode suportar, quer um PDSCH baseado em C-RNTI ou P DSCH 

baseado em G-RNTI na mesma portadora no mesmo subqu adro. Em 

1502, o eNB envia informações sobre os subquadros a  serem 

monitorados para o G-RNTI para o UE. Por exemplo, c omo 

discutido acima, o UE deve ser sinalizado (por exem plo, 

pelo eNB) com informações sobre subquadros potencia is que 

podem ser programados para G-RNTI, e dentro desses 

subquadros potenciais, o UE monitora para um G-RNTI  e pode 

não monitorar para um C-RNTI. 

[00136]  A figura 15B é um fluxograma 1550 de um 

método de comunicação sem fio expandindo do fluxogr ama 1400 

da figura 14A. O método pode ser realizado pelo eNB . Em 

1408, o eNB pode continuar a partir de 1408 da figu ra 14A. 

No fluxograma 1550, o eNB utiliza tanto um PDSCH qu e é 

baseado no C-RNTI quanto um PDSCH baseado em um G-R NTI para 

relatar com o UE. Por exemplo, como discutido supra , o UE 

pode suportar a recepção simultânea de um PDSCH bas eado em 

C-RNTI e um PDSCH baseado em G-RNTI no mesmo subqua dro. Em 

1552, o eNB recebe uma mensagem de indicação de int eresse 

de MBMS a partir do UE. Em 1554, o eNB configura um a taxa 

de dados unicast associada com o C-RNTI com base na  
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indicação de interesse de MBMS para a transmissão d e PTM. 

Por exemplo, como discutido acima, o UE pode enviar  uma 

mensagem de indicação de interesse de MBMS para o e NB, para 

que o eNB possa configurar a transmissão de PTM com  base na 

mensagem de indicação de interesse de MBMS. Em 1556 , o eNB 

define a taxa de dados unicast associada ao C-RNTI para ser 

igual a uma taxa de dados maior para a transmissão de PTM 

se a mensagem de indicação de interesse de MBMS rec ebida 

não indicar um serviço. Por exemplo, como discutido  acima, 

o UE não indica um serviço de PTM específico (por e xemplo, 

através da mensagem de indicação de interesse de MB MS), o 

eNB pode definir a taxa de dados para a transmissão  

unicast, considerando a maior taxa de dados entre a s taxas 

de dados de todos serviços possíveis da PTM com bas e na 

mensagem de indicação de interesse de MBMS. 

[00137]  Em um aspecto, um modo de transmissão de 

downlink suportado pelo UE para a transmissão de PT M, um 

novo formato de DCI correspondente a um formato de DCI 

suportado pelo modo de transmissão de downlink é ge rado e o 

novo formato de DCI tem um tamanho alinhado com for mato de 

DCI 1A. Nesse aspecto, o novo formato de DCI é envi ado em 

um espaço de busca comum. Nesse aspecto, o novo for mato de 

DCI é enviado em um espaço de busca específico de U E onde o 

espaço de busca específico de UE é associado com G- RNTI. 

Por exemplo, como discutido acima, cada formato de DCI que 

é específico de modo de transmissão pode ser modifi cado 

para ser um novo formato de DCI para a transmissão de PTM, 

onde o tamanho do novo formato de DCI está alinhado  com 

formato de DCI 1A. O UE define que o novo formato d e DCI é 

suportado em um espaço de busca comum. Por exemplo,  como 

supra discutido, o UE pode definir que o novo forma to de 

DCI é suportado em um espaço de busca específico de  UE, 
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onde o espaço de busca específico de UE está associ ado a um 

PDCCH associado ao G-RNTI. 

[00138]  A figura 16 é um fluxograma de dados 

conceitual 1600 que ilustra o fluxo de dados entre 

diferentes meios / componentes em um aparelho exemp lar 

1602. O aparelho pode ser um eNB. O aparelho inclui  um 

componente de recepção 1604, um componente de trans missão 

1606, um componente de gerenciamento de capacidade de modo 

de transmissão 1608, um componente de gerenciamento  de 

transmissão de PTM 1610, e componente de gerenciame nto 

unicast 1612. 

[00139]  O componente de gerenciamento de 

capacidade de modo de transmissão 1608 recebe via o  

componente de recepção de downlink 1604 uma capacid ade de 

modo de transmissão do UE 1650a partir do UE 1650, 1662 e 

1664. Em um aspecto, o capacidade de modo de transm issão de 

downlink permite que o eNB configure a transmissão com PTM 

com um da pluralidade de modos de transmissão de do wnlink 

com base na capacidade de modo de transmissão de do wnlink 

relatada. Em um aspecto, o eNB (por exemplo, o comp onente 

de gerenciamento de capacidade de modo de transmiss ão 1608) 

recebe a capacidade de modo de transmissão de downl ink 

através da recepção de uma indicação de um AS sobre  a 

capacidade de modo de transmissão de downlink, onde  a 

capacidade de modo de transmissão de downlink é rel atada 

para o AS quando o UE 1650 se conecta inicialmente ao AS. 

Em um outro aspecto, o eNB (por exemplo, o componen te de 

gerenciamento de capacidade de modo de transmissão 1608) 

recebe a capacidade de modo de transmissão de downl ink 

recebendo a capacidade de modo de transmissão de do wnlink a 

partir do UE 1650 depois de o UE entra em um modo c onectado 

com o eNB quando o UE 1650 determina receber a tran smissão 

de PTM, onde o eNB está configurado para enviar a 
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transmissão de PTM para o UE 1650, quando o UE 1650  entra 

em um modo de espera após o eNB receber a capacidad e de 

modo de transmissão de downlink. 

[00140]  O componente de gerenciamento de 

capacidade de modo de transmissão 1608 determina um  de uma 

pluralidade de modos de transmissão de downlink par a um 

serviço via transmissão de PTM. O componente de 

gerenciamento de transmissão de PTM 1610 transmite (por 

exemplo, utilizando o componente de transmissão 160 6) um 

serviço para o UE através da transmissão de PTM 165 0 com 

base em um da pluralidade de modos de transmissão d e 

downlink que correspondem ao serviço, em 1666 e 166 8. Em 

uma aspecto, a pluralidade de modos de transmissão de 

downlink são modos de transmissão para um PDSCH. 

[00141]  O componente de gerenciamento de 

transmissão de PTM 1610 recebe através do component e de 

recepção 1604 um CQI do UE 1650, em 1662 e 1670. O 

componente de gerenciamento de transmissão de PTM 1 610 

determina uma classificação para a transmissão de P TM com 

base na capacidade de modo de transmissão de downli nk 

recebida e no CQI, onde a transmissão de PTM é base ada na 

classificação. O componente de gerenciamento de tra nsmissão 

de PTM 1610 pode comunicar essas informações ao com ponente 

de transmissão 1606 em 1672, para gerenciar transmi ssões de 

PTM para o UE 1650. 

[00142]  No primeiro método, o eNB utiliza quer 

um PDSCH que é baseado no C-RNTI ou um PDSCH basead o em um 

G-RNTI em um subquadro para se comunicar com o UE 1 650. O 

eNB envia informações sobre os subquadros para ser 

monitorado para o G-RNTI para o UE. 

[00143]  No segundo método, o eNB utiliza tanto 

um PDSCH que é baseado no C-RNTI quanto um PDSCH ba seado em 

um G-RNTI para se comunicar em um subquadro com o U E 1650. 
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O componente de gerenciamento unicast 1612 recebe u ma 

mensagem de indicação de interesse de MBMS a partir  do UE 

1650, em 1662 e 1674. O componente de gerenciamento  unicast 

1612 configura uma taxa de dados unicast associada com o C-

RNTI com base na indicação de interesse de MBMS par a a 

transmissão de PTM. O componente de gerenciamento d e 

unicast 1612 define a taxa de dados unicast associa da ao C-

RNTI para ser igual a uma taxa de dados maior para a 

transmissão de PTM se a mensagem de indicação de in teresse 

de MBMS recebida não indica um serviço. O component e de 

gerenciamento de unicast 1612 pode se comunicar com  o 

componente de gerenciamento de transmissão de PTM 1 610, em 

1676, para definir a taxa de dados unicast. O compo nente de 

gerenciamento de unicast 1612 pode comunicar a taxa  de 

unicast para o componente de transmissão 1606, em 1 678, 

para gerenciar a transmissão unicast para o UE 1650 . 

[00144]  Em um aspecto, para um modo de 

transmissão de downlink suportado pelo UE 1650 para  o PTM, 

um novo formato de DCI correspondente a um formato de DCI 

suportado pelo modo de transmissão de downlink é ge rado e o 

novo formato de DCI tem um tamanho alinhado com for mato de 

DCI 1A. Nesse aspecto, o novo formato de DCI é envi ado em 

um espaço de busca comum. Nesse aspecto, o novo for mato de 

DCI é enviado em um espaço de busca específico de U E onde o 

espaço de busca específico de UE é associado com G- RNTI. 

[00145]  O aparelho pode incluir componentes 

adicionais que executam cada um dos blocos do algor itmo nos 

fluxogramas das figuras 14 e 15 acima mencionadas. Como 

tal, cada bloco nos fluxogramas das figuras 14 e 15  acima 

mencionadas pode ser realizado por um componente e o 

aparelho pode incluir um ou mais desses componentes . Os 

componentes podem ser um ou mais componentes de har dware 

especificamente configurados para realizar o proces so / 
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algoritmo indicado, implementado por um processador  

configurado para executar o processo / algoritmo in dicado, 

armazenados dentro de um meio legível por computado r para a 

execução por um processador, ou alguma combinação d os 

mesmos. 

[00146]  A figura 17 é um diagrama 1700 

ilustrando um exemplo de uma implementação de hardw are para 

um aparelho 1602' empregando um sistema de processa mento 

1714. O sistema de processamento 1714 pode ser impl ementado 

com uma arquitetura de barramento, representada ger almente 

pelo barramento 1724. O barramento 1724 pode inclui r 

qualquer número de barramento e pontes de intercone xão, 

dependendo da aplicação específica do sistema de 

processamento 1714 e as restrições de projeto globa is. O 

barramento 1724 une vários circuitos, incluindo um ou mais 

processadores e/ou componentes de hardware, represe ntados 

pelo processador 1704, os componentes 1604, 1606, 1 608, 

1610, 1612, e o meio legível por computador / memór ia 1706. 

O barramento 1724 pode também ligar vários outros c ircuitos 

tais como fontes de temporização, periféricos, regu ladores 

de tensão, e circuitos de gerenciamento de energia,  que são 

bem conhecidos na técnica, e, por conseguinte, não serão 

descritos mais adiante. 

[00147]  O sistema de processamento 1714 pode ser 

acoplado a um transceptor 1710. O transceptor 1710 é 

acoplado a uma ou mais antenas 1720. O transceptor 1710 

provê um meio para comunicação com vários outros ap arelhos 

através de um meio de transmissão. O transceptor 17 10 

recebe um sinal a partir da uma ou mais antenas 172 0, 

extrai a informação do sinal recebido, e provê a in formação 

extraída para o sistema de processamento 1714, 

especificamente o componente de recepção 1604. Além  disso, 

o transceptor 1710 recebe a informação a partir do sistema 
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de processamento 1714, especificamente o componente  de 

transmissão 1606, e com base na informação recebida , gera 

um sinal a ser aplicado a uma ou mais antenas 1720.  O 

sistema de processamento 1714 inclui um processador  1704 

acoplado a um meio legível por computador / memória  1706. O 

processador 1704 é responsável pelo processamento g eral, 

incluindo a execução de software armazenado no meio  legível 

por computador / memória 1706. O software, quando e xecutado 

pelo processador 1704, faz com que o sistema de 

processamento 1714 execute as várias funções descri tas 

supra para qualquer aparelho particular. O meio leg ível por 

computador / memória 1706 também pode ser utilizado  para 

armazenar dados que são manipulados pelo processado r 1704, 

quando a execução de software. O sistema de process amento 

1714 inclui ainda pelo menos um dos componentes 160 4, 1606, 

1608, 1610, 1612. Os componentes podem ser componen tes de 

software em execução no processador 1704, residente s / 

armazenados no meio legível por computador / memóri a 1706, 

um ou mais componentes de hardware acoplados ao pro cessador 

1704, ou alguma combinação dos mesmos. O sistema de  

processamento 1714 pode ser um componente do eNB 31 0 e pode 

incluir a memória 376 e/ou pelo menos um do process ador TX 

316, o processador RX 370, e o controlador / proces sador 

375. 

[00148]  Em uma configuração, o aparelho 1602 / 

1602' para comunicação sem fio inclui meios para de terminar 

um de uma pluralidade de modos de transmissão de do wnlink 

para um serviço via transmissão de PTM, e meios par a 

transmitir um serviço para um UE (por exemplo, UE 1 650) 

através da transmissão de PTM de acordo com um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que  

correspondem ao serviço. O aparelho 1602/1602' incl ui ainda 

meios para receber uma capacidade de modo de transm issão de 
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downlink do UE a partir do UE, em que a capacidade de modo 

de transmissão de downlink permite que a estação ba se 

configure a transmissão de PTM com um da pluralidad e de 

modos de transmissão de downlink com base na capaci dade de 

modo de transmissão de downlink recebida. O aparelh o 

1602/1602' inclui ainda meios para receber um CQI a  partir 

do UE, e meios para determinar uma classificação pa ra a 

transmissão de PTM com base na capacidade de modo d e 

transmissão de downlink recebida e no modo de CQI, em que a 

transmissão de PTM é baseada na classificação. O ap arelho 

1602/1602' inclui ainda meios para enviar informaçã o sobre 

subquadros a serem monitorados para o G-RNTI para o  UE. O 

aparelho 1602/1602' inclui ainda meios para receber  uma 

mensagem de indicação de interesse de MBMS a partir  do UE, 

e meios para configurar uma taxa de dados unicast a ssociada 

com o C-RNTI com base na indicação de interesse de MBMS 

para a transmissão de PTM. O aparelho 1602/1602' in clui 

ainda meios para definir a taxa de dados unicast as sociada 

com o C-RNTI para ser igual a uma taxa de dados mai s 

elevada para a transmissão de PTM se a mensagem de 

indicação de interesse de MBMS recebida não indicar  um 

serviço. 

[00149]  Os meios acima referidos podem ser um ou 

mais dos componentes anteriormente mencionados do a parelho 

1602 e/ou o sistema de processamento 1714 do aparel ho 1602' 

configurado para executar as funções citadas para o s meios 

acima referidos. Como descrito supra, o sistema de 

processamento 1714 pode incluir o processador TX 31 6, o 

processador RX 370, e o controlador / processador 3 75. Como 

tal, em uma configuração, os meios acima referidos podem 

ser o processador TX 316, o processador RX 370, e o  

controlador / processador 375 configurado para exec utar 

funções citadas pelos meios acima referidos. 
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[00150]  Entende-se que a ordem específica ou 

hierarquia dos blocos nos processos / fluxogramas 

divulgados é uma ilustração de abordagens exemplare s. Com 

base nas preferências de projeto, entende-se que a ordem ou 

a hierarquia dos blocos específicos nos processos /  

fluxogramas podem ser rearranjadas. Além disso, alg uns 

blocos podem ser combinados ou omitidos. O método d e 

acompanhamento reivindica elementos presentes dos v ários 

blocos em uma ordem de amostra, e não são destinado s a 

serem limitados à ordem ou hierarquia específica 

apresentada. 

[00151]  A descrição anterior é provida para 

permitir a qualquer pessoa versada na técnica de pr aticar 

os vários aspectos aqui descritos. Várias modificaç ões a 

estes aspectos serão prontamente evidentes para os versados 

na técnica, e os princípios gerais aqui definidos p odem ser 

aplicados a outros aspectos. Assim, as reivindicaçõ es não 

se destinam a ser limitadas aos aspectos aqui mostr ados, 

mas deve ser dado o âmbito completo consistente com  as 

reivindicações de linguagem, em que referência a um  

elemento no singular não se destina a significar “u m e 

apenas um” a menos especificamente for dito isto, m as sim 

“um ou mais”. A palavra “exemplar” é aqui utilizada  para 

significar “servir como um exemplo, caso, ou ilustr ação”. 

Qualquer aspecto aqui descrito como “exemplar” não deve 

necessariamente ser interpretado como preferido ou 

vantajoso em relação a outros aspectos. A menos que  

especificamente indicado de outra forma, o termo “u m”, 

“uma” refere-se a um ou mais. Combinações tais como  “pelo 

menos um de A, B, ou C”, “um ou mais de A, B, ou C” , “pelo 

menos um de A, B, e C”, “um ou mais de A, B, e C” e  “A, B, 

C”, ou qualquer combinação dos mesmos inclui qualqu er 

combinação de A, B e/ou C, e pode incluir múltiplos  de A, 
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múltiplos de B, ou múltiplos de C. Especificamente,  as 

combinações tais como “pelo menos um de A, B, ou C” , “um ou 

mais de A, B, ou C”, “pelo menos um de A, B, e C”, “um ou 

mais de A, B, e C”, e “A, B, C, ou qualquer combina ção dos 

mesmos” pode ser um único A, único B, único C, A e B, A e 

C, B e C, ou A e B e C, onde tais combinações podem  conter 

um ou mais membro ou membros de A, B, ou C. Todos o s 

equivalentes estruturais e funcionais aos elementos  dos 

vários aspectos descritos ao longo desta divulgação , que 

são conhecidos ou mais tarde venham a ser conhecido s pelos 

versados na técnica são expressamente aqui incorpor ados por 

referência e destinam-se a ser englobados pelas 

reivindicações. Além disso, nada aqui divulgado des tina-se 

a ser dedicado ao público independentemente de se e ssa 

divulgação é expressamente recitada nas reivindicaç ões. As 

palavras “módulo”, “mecanismo”, “elemento”, “dispos itivo”, 

e semelhantes pode não ser um substituto para a pal avra 

“meios”. Como tal, nenhum elemento de acordo com a 

reivindicação deve ser interpretado como um meio ma is 

função de, a menos que o elemento seja expressament e 

recitado usando a frase “meios para”. 
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REIVINDICAÇÕES 

 

1. Método de comunicação sem fio realizado por um 

equipamento de usuário, UE, caracterizado pelo fato de que 

compreende:  

receber (602), a partir de uma rede, uma 

configuração de transmissão de downlink que indica um modo 

de transmissão de downlink de diversidade de transmissão de 

uma pluralidade de modos de transmissão de downlink;  

configurar (604) a comunicação de downlink com 

base no modo de transmissão de downlink de diversidade de 

transmissão de acordo com a configuração de transmissão de 

downlink; e 

receber (606) um serviço através da transmissão 

de downlink de ponto-para-multiponto, PTM, com base no modo 

de transmissão de diversidade de transmissão,  

onde o UE é configurado para suportar a recepção 

simultânea de ambos um canal compartilhado de downlink 

físico, PDSCH, que é baseado em um identificador temporário 

de rede de rádio celular, C-RNTI, e um canal compartilhado 

de downlink físico, PDSCH, que é baseado em um 

identificador temporário de rede de rádio em grupo, G-RNTI, 

em um mesmo subquadro. 

2. Método de comunicação sem fio realizado por um 

equipamento de usuário, UE, caracterizado pelo fato de que 

compreende:  

receber (904), a partir de uma rede, uma 

configuração de transmissão de downlink que indica um 

dentre uma pluralidade de modos de transmissão de downlink;  

configurar (906) a comunicação de downlink com 

base no um da pluralidade de modos de transmissão de 

downlink de acordo com a configuração de transmissão de 

downlink; e  
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receber (908) um serviço através da transmissão 

de ponto-para-multiponto, PTM, com base no um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que 

corresponde ao serviço,  

onde o UE é configurado para suportar a recepção 

de um canal compartilhado de downlink físico, PDSCH, que é 

baseado em um identificador temporário de rede de rádio 

celular, C-RNTI, ou um PDSCH baseado em um identificador 

temporário de rede de rádio em grupo, G-RNTI, em um mesmo 

subquadro. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

reportar uma capacidade de modo de transmissão de 

downlink do UE para uma rede, em que a capacidade de modo 

de transmissão de downlink relatada é usada para configurar 

a transmissão de PTM com um da pluralidade de modos de 

transmissão de downlink. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 3, 

caracterizado pelo fato de que relatar a capacidade do modo 

de transmissão de downlink inclui:  

relatar a capacidade de modo de transmissão de 

downlink para um servidor de aplicativos, AS, quando o UE 

se conectar inicialmente ao AS que é configurado para 

indicar para a rede a capacidade de modo de transmissão de 

downlink. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 3, 

caracterizado pelo fato de que relatar a capacidade do modo 

de transmissão de downlink inclui:  

inserir um modo conectado com uma estação base 

para relatar a capacidade de modo de transmissão de 

downlink para a estação base quando o UE determinar o 

recebimento da transmissão de PTM,  
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em que o UE insere um modo de espera para receber 

a transmissão de PTM após relatar a capacidade de modo de 

transmissão de downlink. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

receber (910) informações sobre os subquadros que 

estão disponíveis para o G-RNTI para monitorar o G-RNTI. 

7. Método, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo fato de que o UE é configurado para 

suportar a recepção simultânea de ambos um canal 

compartilhado de downlink físico, PDSCH, que é baseado em 

um identificador temporário de rede de rádio celular, C-

RNTI, e um PDSCH baseado em um identificador temporário de 

rede de rádio em grupo, G-RNTI, em um mesmo subquadro. 

8. Método, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

decodificar (1052) um canal de controle de 

downlink físico, PDCCH, com ambos o C-RNTI e o G-RNTI no 

mesmo subquadro. 

9. Método, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

enviar (1054) uma mensagem de indicação de 

interesse de serviços broadcast e multicast multimídia, 

MBMS, para uma estação base. 

10. Método, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

receber (1102) informações sobre subquadros que 

estão disponíveis para a transmissão do PDSCH com o G-RNTI,  

monitorar (1104) um canal de controle de downlink 

físico, PDCCH, com o G-RNTI nos subquadros que estão 

disponíveis para o G-RNTI; e 

monitorar (1106) um PDCCH com o C-RNTI em todos 

os subquadros. 
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11. Método, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente:  

interromper (1152) um canal de controle de 

downlink físico, PDCCH, associado com o C-RNTI, se o UE 

detectar um PDCCH com o G-RNTI. 

12. Método de comunicação sem fio realizado por 

uma estação base, caracterizado pelo fato de que 

compreende:  

determinar um de uma pluralidade de modos de 

transmissão de downlink para um serviço através da 

transmissão de ponto-para-multiponto, PTM; e  

transmitir um serviço a um equipamento de 

usuário, UE, através da transmissão de PTM baseada no um da 

pluralidade de modos de transmissão de downlink que 

correspondem ao serviço,  

onde a transmissão do serviço para o UE 

compreende a transmissão um canal compartilhado de downlink 

físico, PDSCH, que é baseado em um identificador temporário 

de rede de rádio celular, C-RNTI, ou um PDSCH baseado em um 

identificador temporário de rede de rádio em grupo, G-RNTI, 

em um mesmo subquadro. 

13. Equipamento de usuário, UE, para a 

comunicação sem fio, caracterizado pelo fato de que 

compreende:  

uma memória; e 

pelo menos um processador acoplado à memória e 

configurado para: 

 receber, a partir de uma rede, uma configuração 

de transmissão de downlink que indica um modo de 

transmissão de downlink de diversidade de transmissão de 

uma pluralidade de modos de transmissão de downlink;  

configurar a comunicação de downlink com base no 

modo de transmissão de downlink de diversidade de 
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transmissão de acordo com a configuração de transmissão de 

downlink; e 

receber um serviço através de transmissão de 

downlink de ponta-para-multiponto, PTM, com base no modo de 

transmissão de diversidade de transmissão,  

onde o UE é configurado para suportar a recepção 

de um canal compartilhado de downlink físico, PDSCH, que é 

baseado em um identificador temporário de rede de rádio 

celular, C-RNTI, ou um PDSCH baseado em um identificador 

temporário de rede de rádio em grupo, G-RNTI, em um mesmo 

subquadro. 

 

Petição 870200140036, de 06/11/2020, pág. 9/16



1
/
1
7

FIG. 1

100

104

120

110

102

104

102

102 120

120

102 (102')

134

134

134

120

120

120

104

104

110

110 (110')

110

104

120

104

120

150

152

152

154

154

MME

162

Gateway de 

Serviço

166

outras

MMEs

164

PD"

Gateway

172

Serviços IP

176

BM-SC

170

MBMS GW

168

HSS

174

EPC

160

132132

132
132

132

UE 104 / eNB 102 podem ser 
configurados para definir um 

determinado modo de transmissão 
para comunicar a transmissão ponto-
para-multiponto a partir do eNB 102 
para o UE 104, a fim de prover um 
serviço correspondente ao UE 104

198

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 84/104



2
/
1
7

FIG. 2A

0 1 2 3 4 5 6 0 1 2 3 4 5 6

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

subquadro

parti
ção

RB

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

10 ms

símbolo OFDM
partição 0 partição 1

subquadro

R1

RB

200 subportadora

R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R

0 1 2 3 4 5 6

R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R

0 1 2 3 4 5 6

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

símbolo SC-FDMA 

subquadro

subportadora

subquadro

parti
ção

RB

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

10 ms

RB

partição 0 partição 1
SRSFIG. 2C

250

0 1 2 3 4 5 6 0 1 2 3 4 5 6

R3

R0 R2

R1 R3

R0 R2

R1 R2

R0 R3

R1 R2

R0 R3

R0

R1

R0

R1

R0

R1

R0

R1

0 1 2 3 4 5 6 0 1 2 3 4 5 6

R5R5

R5 R5

R5 R5

R5

R5

R5

R5

R5

R5

R R

CRS

UE-RS

CSI-RS

FIG. 2B

FIG. 2D

230

280

DM-RS

SRS Comb 0

SRS Comb 1

PCFICH
PDCCH
PHICH

SSCH

PSCH

PDSCH

PBCH

PUCCH

PUSCH

RBs de largura de 
banda de sistema 

DL

RBs de largura de 
banda de sistema 

UL

PRACH

ePDCCH

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 85/104



3
/
1
7

FIG. 3

354

354

350

352

352

Processador 

Tx

318316

318

320

320

310

374

Processador 

Rx

370

TX

RX

TX

RX

358

Estimador 

de Canal

Processador 

Rx

356

Processador 

Tx

368

TX

RX

TX

RX

Sinal de 

Referência

Estimador 

de Canal

Controle/Dados

Control

/ Data

Sinal de 

Referência

375

Controlador

/ 

Processador

359

Controlador / 

Processador

Memória

376

Memória

360

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 86/104



4
/
1
7

FIG. 4B

410

MBSFN 
Área

PMCH(0)

PMCH(1)

PMCH(14)

MCH

MCH

MCH

MCCH

MTCH(1)

MTCH(28)

MTCH(0)

MTCH(1)

MTCH(28)

MTCH(0)

MTCH(1)

MTCH(28)

LCID 1 Parar MTCH 1 

Parar MTCH 1

LCID 2 Parar MTCH 2 

Parar MTCH 2 

LCID n Parar MTCH n

Parar MTCH n

Octeto 1

Octeto 2 

Octeto 2xn-1

Octeto 2xn 

FIG. 4C

440412' 414'

414'

414414412

412

414
425

420

412' 414'

FIG. 4A
430

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 87/104



5
/
1
7

FIG. 5A

500

502

512

514

518

522

520

516

552

562

564

568

572

570

566TM
2

TM2

TM2

TM2

TM2

TM2

TM7

550

FIG. 5B

510 560

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 88/104



6
/
1
7

Receber, a partir da rede, configuração de 
transmissão de downlink que indica um modo 
de transmissão de downlink de diversidade de 
transmissão de uma pluralidade de modos de 

transmissão de downlink

Configurar o UE para receber transmissões de 
downlink com base no modo de transmissão 

de downlink de diversidade de transmissão da 
pluralidade de modos de transmissão de 

downlink

FIG. 6

600

602

604

Receber serviço via transmissão de downlink 
de PTM com base no modo de transmissão de 

diversidade de transmissão

604

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 89/104



7
/
1
7

FIG. 7

700

Componente de Recepção

Componente de 

Configuração de 

Comunicação

Componente de Transmissão

702

704

708

706

750

762764

766

768

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 90/104



8
/
1
7

FIG. 8

Sistema de 

Processamento

Componente de Recepção

814

804 806

802'

Componente de Transmissão

Componente de Configuração 

de Comunicação

Processador

Transceptor

810

Meio Legível por 

Computador / Memória

820

804

806

808

824

800

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 91/104



9
/
1
7

Relata uma capacidade de modo de 
transmissão de downlink do UE para uma 

rede

Configurar o UE para comunicação de 
downlink com base em um da pluralidade de 
modos de transmissão de downlink de acordo 

com a configuração de transmissão de 
downlink

FIG. 9

Receber um serviço via transmissão de PTM 
com base em um da pluralidade de modos de 
transmissão de downlink que correspondem 

ao serviço

900 902

906

908

910

A

Receber, a partir da rede, uma configuração 
de transmissão de downlink, indicando um de 
um pluralidade de modos de transmissão de 

downlink

904

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 92/104



1
0
/
1
7

Receber informação sobre subquadros que 
estão disponíveis para G-RNTI para 

monitorar G-RNTI

FIG. 10A

1000

910

1002

A

Decodificar PDCCH com ambos C-RNTI e 
G-RNTI no mesmo subquadro

Enviar mensagem de indicação de interesse 
de MBMS para estação base

1050

1052

1054

910

A

FIG. 10B

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 93/104



1
1
/
1
7

Receber informações sobre subquadros que 
estão disponíveis para a transmissão do 

PDSCH com G-RNTI

Monitorar PDCCH com G-RNTI em 
subquadros que estão disponíveis para G-

RNTI

FIG. 11A

Monitorar um PDCCH com C-RNTI em 
todos subquadros

1100

1102

1104

1106 FIG. 11B

Interromper PDCCH associado com C-RNTI 
se UE detecta com G-RNTI

1152

910

A

910

A
1150

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 94/104



1
2
/
1
7

FIG. 12

1200

Componente de Recepção

Componente de Relatório 

Informação

Componente de Transmissão

1202

Componente de 

Configuração de 

Comunicação

Componente de 

Gerenciamento de R"TI

O Componente de 

Gerenciamento de Canal

Componente de Gerenciamento 

de Capacidade de Modo de 

Transmissão

1204

1216

1206

1208

1212

1214

1210

1250

1264

1262

1266

1268

1272

12761274

1278

1260

1270

1280

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 95/104



1
3
/
1
7

FIG. 13

Sistema de 

Processamento

Componente de Recepção

1314

1304 1306

1202'

Componente de Transmissão

Componente de Configuração 

de Comunicação

Processador

Transceptor

1310

Meio Legível por 

Computador / Memória

1320

Componente de Gerenciamento 

de Capacidade de Modo de 

Transmissão

Componente de Gerenciamento 

de R"TI

O Componente de 

Gerenciamento de Canal

1204

1206

1208

1210

1212

1214

1324

1300

Componente de Relatório 

Informação

1216

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 96/104



1
4
/
1
7

Receber capacidade de modo de transmissão 
de downlink de UE a partir do UE

Determinar um de uma pluralidade de modos 
de transmissão de downlink para um serviço 

via transmissão de PTM

FIG. 14A

Transmitir serviço para UE através da 
transmissão de PTM com base em um da 
pluralidade de modos de transmissão de 
downlink que correspondem ao serviço

1400

1402

1404

1406

Recebe um CQI do UE

FIG. 14B

1408

1452

B

Determinar classificação para transmissão de 
PTM com base na capacidade de modo de 

transmissão de downlink recebida e CQI, em 
que a transmissão de PTM é baseada na 

classificação

1454

1450

1408

B

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 97/104



1
5
/
1
7

Enviar informações sobre os subquadros a 
serem monitorados para o G-RNTI para o UE

FIG. 15A

1500
1408

1502

B
Receber uma mensagem de indicação de 

interesse de MBMS a partir do UE

Configurar uma taxa de dados unicast 
associada com o C-RNTI com base na 

indicação de interesse de MBMS para a 
transmissão de PTM

1550

1552

1554

1408

B

FIG. 15B

Definir a taxa de dados unicast associada ao 
C-RNTI para ser igual a uma taxa de dados 

maior para a transmissão de PTM se a 
mensagem de indicação de interesse de 
MBMS recebida não indicar um serviço

1556

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 98/104



1
6
/
1
7

FIG. 16

1600

Componente de Recepção

Componente de 

Gerenciamento de 

Capacidade de Modo de 

Transmissão

Componente de Transmissão

1602

Componente de 

Gerenciamento de 

Transmissão de PTM

Componente de 

Gerenciamento Unicast

1604

1608

1606

1610

1612

1650

1662

1664

1666

1668

1670

1672

1674

1678

1676

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 99/104



1
7
/
1
7

FIG. 17

Sistema de 

Processamento

Componente de Recepção

1714

1704 1706

1602'

Componente de Transmissão

Componente de Gerenciamento 

de Capacidade de Modo de 

Transmissão

Processador

Transceptor

1710

Meio Legível por 

Computador / Memória

1720

Componente de Transmissão 

de PTM

Componente de Gerenciamento 

Unicast

1604

1606

1608

1610

1612

1724

1700

Petição 870170054538, de 31/07/2017, pág. 100/104


